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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

No meio do caminho há um estatuto, há um estatuto no meio do caminho e o que fazer?

  Desde 2003 foi apresentado no senado federal, por iniciativa do Senador Paulo Paim do PT gaúcho, a proposta da criação do Estatuto da pessoa com deficiência, nos moldes de outros documentos desse tipo, como o que já ocorre com o da criança e do adolescente.

  Além de polêmico, pois uma parcela significativa do segmento das pessoas com deficiência considera desnecessário tal documento, sob a alegação de que estatuto seria sinônimo de tutela, o que definitivamente não se quer, o referido documento tramitou no congresso nacional em paralelo a discussão da convenção dos direitos das pessoas com deficiência a qual, aprovada em 2006, pela ONU, foi adicionada em 2009 a nossa constituição.

  O estatuto, por manobra que pegou a todos os integrantes do movimento social que discutiam o assunto de surpresa, foi aprovado no senado em dezembro de 2006, descumprindo um acordo que havia sido firmado entre os referidos representantes e o parlamentares encarregados de discutir a questão, o qual dizia que o estatuto somente iria para a votação, após a aprovação da Convenção dos direitos das pessoas com deficiência a fim de que o primeiro se adequasse ao segundo que é um documento muito mais moderno.

  Desde então, a estratégia dos movimentos sociais tem sido a de postergar ao máximo a votação na câmara desse estatuto o qual já se tornou obsoleto, mesmo antes do seu nascimento, pois vários de seus artigos estão em dissonância com a Convenção que nos trouxe vários avanços, além do fato de que o documento do Senador Paulo Paim traz retrocessos em relação a algumas conquistas que já tínhamos obtido.

  Contudo, em discussão na feira de tecnologia assistiva em São Paulo, ficamos sabendo que o estatuto a qualquer momento será votado e que, segundo a Deputada Rosinha da Adefal ele não mais pode ser arquivado e, o que é pior, além do mesmo trancar a pauta no que se refere aos projetos para as pessoas com deficiência propostos pelos parlamentares, segundo a referida Deputada, se a votação fosse hoje, ele seria aprovado, pois 90 % dos deputados consideram o mesmo como o "messias" das pessoas com deficiência.

  Então, o que fazer? Hoje, pelo que se pôde acompanhar dos debates, a solução seria encaminhar a votação do mesmo, introduzindo emendas a fim de modificar o texto original para que ele volte ao Senado e lá se travem as batalhas necessárias para adequá-lo ao texto constitucional ou, como defende boa parcela do seguimento das pessoas com deficiência, arquivá-lo de vez, pois precisamos de estatutos legais ou de cumprimento das leis existentes.

  A discussão não se esgota nesse editorial, voltaremos a esse tema nos próximos números do contraponto, inclusive entrevistando pessoas do CONADE sobre o tema além de utilizar a escola virtual José Álvares de Azevedo para a discussão dessa temática, pois há muitos outros aspectos que não foram abordados nesse espaço. O importante é que fiquemos atentos e acompanhemos o desenrolar dos acontecimentos.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Relatório de atividades da Diretoria da Associação de Ex-alunos do IBC (abril/2012)

- Implantado na Escola virtual  o projeto Clube do NVDA -- movimento que pretende divulgar o leitor de tela NVDA, software livre, que vem tendo grande adesão junto a comunidade das pessoas com deficiência visual. O projeto é comandado por Marlin Rodrigues e Didi Moraes.

- Em fase de implantação, também na Escola Virtual, o projeto Concurso Público, espaço onde será  abordado os concursos públicos(edital, troca de material, etc).

- Renovado por mais um ano o contrato, junto a Registro.br, do domínio da Associação: exaluibc.org.br

- Ocorreu na escola virtual, em abril: 

No projeto Mulheres em Ação, o evento: relacionamento afetivo entre casais: cego/vidente e cego/cego; 

No projeto Diálogos Contemporâneos, o evento: O poder das Drogas, com o enfoque voltado para a dependência química;

No projeto Acessibilidade em foco, tivemos o evento: Ferramentas Assistivas e seu papel junto as pessoas com deficiências, onde o palestrante convidado foi o professor José Antônio Borges.

- No dia 14 de abril o presidente da Assoc. participou da Assembleia Geral davCBDV, com a finalidade de se aproximar de outras entidades do Brasil.

- No mesmo mês foi retomado o projeto o DV e a mídia.

- No dia 11 de maio sera realizada uma homenagem ao dia das mães.

- No dia 19 de maio será retomado o torneio de dominó.

- No mês de maio a Assoc. implementará 3 cursos: Oficina de Português, Manuseio de Aparelho Celular e de Xadrez.

GILSON JOSEFINO - PRESIDENTE

#3. O IBC  EM FOCO

Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

Celebrações

Desta feita, há que comemorar com júbilo, o aniversário de nascimento de José Álvars de Azevedo, no dia 8 de abril, o introdutor do Sistema Braille no Brasil, que infelizmente não chegou a testemunhar a concretização de seu sonho, da instalação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos, em 17 de setembro de 1854, que a partir de 1890 tomou o nome de Instituto Benjamin Constant,

em homenagem a esse  educador, professor de Matemática e seu Diretor, durante 20 anos, no

império. Comemorando o 8 de abril, foi instituído pelo projeto do Senador Paulo Paim, aprovado no Senado, o dia Nacional do Braille, sistema de leitura e escrita que contribuiu decisivamente na obtenção da maioria de nossas conquistas, nos planos, individual, social e profissional. A comemorar, temos também, os 70 anos ininterruptos, de existência de nossa Revista Brasileira para Cegos (RBC), editada em Braille, cuja contribuição para nosso crescimento é incomensurável, por

seu papel significativo na formação de personalidades, com acesso livre à informação e à cultura em âmbito geral.

Tal é a dimensão de sua importância, que fará parte do seu próximo número, um encarte especial, o seu primeiro número, graças ao esforço de resgate de seu acervo conservado na íntegra. Na oportunidade não podia deixar de pontuar a importância de seu criador, Professor da casa, titular da cadeira de Inglês, José Espínola Veiga, que mesmo com o IBC em obras, a partir da modernização do equipamento da Imprensa Braille, em 1942, incrementou sua produção.

Outras personalidades da casa, fizeram parte da história desta relevante publicação dedicada à informação e à cultura das pessoas cegas, não só no território nacional, como nos países de língua portuguesa, como no caso, os professores, Renato Monard da Gama Malcher, Silvino Neto, João Delduck Pinto Filho, Jonir Bechara Cerqueira, o maior estudioso do sistema Braille, no momento, segundo penso, e a nossa companheira Queite Queiroz, a última responsável pelas duas revistas

existentes, presentemente: RBC e Pontinhos, esta última, dedicada ao público infanto-juvenil, desde 1959. Perdoem qualquer esquecimento que possa ter acontecido! Durante 19 anos, Queite manteve as duas publicações, apesar das imensas dificuldades, em parte, por conta da pouca importância que as direções do IBC, consecutivamente, deram a esses veículos impressos em Braille, apesar dos 2300 assinantes, constantes em nosso cadastro, hoje, aproximadamente. Talvez, uma das razões desse pouco empenho, esteja na redução proporcional do número de servidores cegos no IBC, bem como, o menor interesse pelo sistema Braille em geral, em todo o segmento.

Outro fator está ligado ao interesse contemporâneo, sempre crescente pelas ferramentas virtuais, com o evento da internet. Este recurso, porém jamais substituirá o Braille, funcionando somente como alternativa.

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Cegas ajudam médicos a detectar câncer de mama

Médicos podem sentir alterações de 1,5 a 2 centímetros no tecido mamário. Uma examinadora cega trabalha de forma muito mais precisa, podendo encontrar anormalidades milimétricas.

O sentido do tato em pessoas cegas é muito apurado e sensível, conseguindo muitas vezes perceber também os menores nódulos e alterações num seio.

Isso levou o ginecologista Frank Hoffmann, da cidade alemã de Duisburg, à ideia de empregar mulheres cegas como "examinadoras táteis medicinais" ou MTU, na sigla em alemão. Em 2006, ele fundou a iniciativa Discovering hands (mãos descobridoras).

A cada ano, por volta de 74 mil mulheres contraem câncer de mama na Alemanha, e a cada ano mais de 17 mil morrem da doença no país, muitas vezes porque ela é detectada muito tarde. Para diagnosticar possíveis tumores em fase precoce, os médicos utilizam diferentes exames de prevenção, como mamografia e o exame de ultrassom.

Além disso, toda mulher é aconselhada a fazer mensalmente o autoexame da mama. Duas vezes por ano, esse exame deve ser realizado por um ginecologista. Existe ainda a possibilidade de confiar o exame a uma examinadora cega, que trabalha juntamente com o médico.

Mama dividida em quatro zonas

Marie-Luise Voll ficou cega aos 52 anos em consequência de um glaucoma. Desde 2008, ela trabalha em estreita cooperação com o consultório de Frank Hoffmann.

A formação dela levou nove meses. Anatomia da mama, terapia e diagnóstico estavam entre os temas do currículo. Ela conta que os exercícios de treinos foram feitos nos próprios seios. "Fixamos tiras de orientação em nós mesmas e nas orientadoras para os exames de treino", explicou Marie-Luise Voll.

Com essas tiras, o seio é dividido em quatro zonas. Assim, a examinadora pode apontar com precisão onde estão as possíveis alterações ou nódulos no tecido, descrevendo-as ao médico.

Métodos convencionais não são substituídos

Até agora, a experiência com as "examinadoras táteis medicinais" foi um sucesso: entre 450 mulheres, foram encontradas 56 alterações na mama. "Pelos exames, demonstrou-se claramente que as MTU são capazes de palpar tão bem quanto especialistas bem treinados", explicou Frank Hoffmann. Segundo o médico, elas teriam encontrado uma série de alterações que não teriam sido percebidas pelos médicos.

Hoffmann acrescentou, no entanto, que esse método não poderá substituir procedimentos convencionais como a mamografia ou o ultrassom. Existe ainda outro ponto: o tempo que uma MTU tem à disposição, de 30 a 60 minutos por paciente. Dessa forma, elas podem se ocupar de forma intensiva com as mulheres e tentar tirar-lhes o medo antes do exame.

Um método para países em desenvolvimento

Com a iniciativa Discovering Hands, Frank Hoffmann teve experiências muito boas desde 2006. Atualmente, as examinadoras podem se formar em vários lugares da Alemanha, e desde fins do ano passado o ginecologista tem o apoio da organização Ashoka. A organização fomenta os chamados "empreendedores sociais".

Dessa forma, o ginecologista recebeu uma bolsa de estudos da Ashoka e reduziu seu expediente no consultório para se dedicar intensamente ao desenvolvimento da iniciativa Discovering Hands.

Hoffmann está convencido de que o método da palpação com a ajuda de examinadoras cegas também é apropriado para a prevenção em países emergentes e em desenvolvimento, onde há carência em equipamentos técnicos e infraestrutura. Para mulheres cegas, por sua vez, abrem-se perspectivas completamente novas, como também uma nova profissão.

Autora: Gudrun Heise (ca)

Revisão: Roselaine Wandscheer

Fonte: DW

***

Motorista cego testa projeto de automóvel com piloto automático do Google

O Google informou que usou um motorista cego para testar o funcionamento de seu automóvel com piloto automático. A empresa publicou um vídeo no YouTube com a experiência.

A gravação, intitulada "Self-Driving Car Teste: Steve Mahan", mostra a viagem de um homem sem 95% de sua visão por sua cidade a bordo de um Toyota Prius equipado com a tecnologia do Google para autocondução. "Isto me daria a independência e a flexibilidade para ir a lugares onde tenho que ir e quero ir quando eu necessitar fazer coisas", comenta Mahan nas imagens. "Sem mãos, sem pés", comenta o cego com os braços para o alto enquanto o veículo avança.

De acordo com o portal UOL, no vídeo é possível observar que o volante viaja só e que o carro circula seguindo as normas de trânsito, enquanto Mahan come tranquilamente um lanche de fast-food. O automóvel é equipado com um sistema de radares e lasers para conhecer sua localização, e, durante o teste, o copiloto de Mahan usava um computador portátil que estava conectado ao veículo.

Segundo o Google explicou no YouTube, a condução foi realizada em "uma rota cuidadosamente programada" e a experiência foi "um experimento técnico" que ofereceu "um olhar promissor sobre o que a tecnologia autônoma pode um dia conseguir se for obtida uma tecnologia rigorosa e com os padrões de segurança".

A empresa anunciou seu projeto de automóvel com condução automática em 2010, criando um protótipo capaz de ser guiado com o uso de seus mapas que foi testado com sucesso esse ano na Califórnia.

Fonte: Agência Alvo

***

Centro oferece curso de audiodescrição a deficientes

Com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre esta técnica, o centro de inclusão Mil Palavras Acessibilidade Cultural está oferecendo um curso de audiodescrição.

Possibilitar a inclusão de uma pessoa com deficiência significa permitir, entre outras coisas, que ela tenha acesso à informação de forma autônoma. Para isso, existe uma série de adaptações aos tradicionais meios de comunicação, entre eles, a audiodescrição: a técnica de transformar imagens em palavras. Com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre esta técnica, o centro de inclusão Mil Palavras Acessibilidade Cultural está oferecendo um curso de audiodescrição. 

A técnica consiste na descrição objetiva dos elementos visuais - ações, cenários, figurinos, gestos, expressões faciais, efeitos especiais e textos apresentados de forma gráfica - e aplica-se às mais diversas formas de apresentação audiovisual: cinema, TV, teatro, DVD, exposições e mostras de artes plásticas, shows e eventos, web, HQs, desfiles de moda, roteiros turísticos, competições esportivas e etc. 

Denominado "Palavras Que Valem Por Mil Imagens", o curso será realizado em Porto Alegre (RS) para pessoas com ou sem deficiência visual e terá atividades práticas como método de ensino, incluindo apresentação de trabalhos para pessoas com deficiência. 

Os alunos poderão se tornar audiodescritores-roteiristas, narradores ou consultores, no caso de pessoas cegas ou com baixa visão, que avaliam as descrições e sugerem alternativas para sua melhor compreensão. 

As aulas serão ministradas pela audiodescritora Letícia Schwatz e começarão dia 14 de abril, com carga horária de 48 horas, sempre aos sábados pela manhã. As vagas são limitadas e mais informações e inscrições podem ser obtidas pelos telefones (51) 3226-7974 ou pelo site: www.milpalavras.net.br.

Fonte: Terra

***

Sessão de cinema para deficiente visual chega ao interior paulista

Com exibições gratuitas quinzenalmente, às quintas-feiras, o Cine+Sentidos quer atrair mais pessoas progressivamente, diz o coordenador de Artes e Cultura de São Carlos, Almir Martins.

Na tela do cinema, a imagem mostra uma senhora numa cadeira, em uma sala ampla com um piano ao fundo, bordando em silêncio. No áudio, um narrador descreve detalhadamente a cena.

A câmera fecha um ângulo nas mãos dessa mesma mulher. O narrador continua a descrever: "a imagem mostra o detalhe da agulha passando pelo tecido".

Na ampla plateia do Cine São Carlos, no interior de São Paulo, com capacidade para 540 pessoas, um grupo de 15 deficientes visuais acompanha o desenrolar do filme.

Eles estiveram na primeira sessão do Cine+Sentidos, que começou ontem e vai exibir, quinzenalmente, filmes com audiodescrição para cegos.

O projeto, iniciativa da Prefeitura de São Carlos em parceria com o Cine São Carlos, é apontado como pioneiro no interior paulista em ter sessões permanentes para quem tem problemas na visão.

Na primeira sessão, foram exibidos cinco comédias curtas-metragens. Uma delas, "Mr. Abrakadabra!", do diretor José Araripe Jr., feito mudo e em preto e branco.

Na plateia, o som de risos, enquanto o narrador descreve as tentativas de um mágico que, já velho, decide morrer a qualquer custo.

"Se não houvesse a audiodescrição, seria impossível entender. Com ela, dá para acompanhar toda a história", disse Ailton Alves Guimarães, 38, que consegue enxergar apenas vultos.

Com exibições gratuitas quinzenalmente, às quintas-feiras, o Cine+Sentidos quer atrair mais pessoas progressivamente, diz o coordenador de Artes e Cultura de São Carlos, Almir Martins.

Os deficientes visuais são incentivados a levar parentes e amigos que não são cegos. "É uma forma de permitir que, depois, eles trocam impressões sobre o filme", diz Maurício Zattoni, chefe da Divisão de Audiovisual.

O projeto de São Carlos segue os passos de outros programas culturais bem-sucedidos de inclusão de pessoas com necessidades especiais.

O principal deles em atividade no país teve início em março, no Teatro Carlos Gomes, no Rio de Janeiro, onde todas as peças em cartaz na temporada deste ano têm audiodescrição, Libras (Língua Brasileira de Sinais) e legendas, beneficiando não apenas deficientes visuais, mas, também, os auditivos.

"Antes, não havia um espaço que oferecesse isso de forma permanente", diz a coordenadora de acessibilidade do projeto no Carlos Gomes, Graciela Pozzobon.

Pioneiras da audiodescrição no país, ela diz que há iniciativas do tipo em festivais ou temporadas curtas em capitais como São Paulo e Porto Alegre.

Ela e o especialista em audiodescrição Paulo Romeu Filho afirmam não conhecer outras cidades do interior que tenham projeção do tipo permanente

Fonte: BOL

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

Benefício de Prestação Continuada (LOAS).

Há tempos pensava em escrever uma coluna sobre o benefício de prestação continuada (LOAS), instituído através da Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993 que “Dispõe sobre a organização da Assistência Social e dá outras providências”.

Lendo um livro de Direito Previdenciário, achei bastante abrangente e interessante o capítulo referente à temática. Resolvi, então, trazer aos leitores da “De Olho na Lei” alguns aspectos desse benefício, com base na obra da Marisa Ferreira dos Santos, Direito Previdenciário Esquematizado, São Paulo: Editora Saraiva; 2ª Edição; 2012.

A Constituição da República garante um salário mínimo de benefício mensal à pessoa com deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios de prover à própria manutenção ou de tê-la provida por sua família, conforme dispuser a lei.

Frise-se que o presente escrito vai ater-se às particularidades relativas a apenas uma das categorias contempladas pelo benefício, ou seja, às pessoas com deficiência.

Previsto no artigo 203, inciso V, da Constituição, o BPC tem disciplina nos arts. 20 e 21 da Lei Orgânica da Assistência Social, conhecida por LOAS, com regulamento aprovado pelo Decreto nº 6.214, de 26.09.2007, alterado pelo Decreto nº 6.564, de 12.09.2008.

Oportuno esclarecer que o benefício de prestação continuada a que fazem jus as pessoas com deficiência, nos termos da legislação pertinente, é conhecido pela temática da lei instituidora. LOAS, portanto, significa, como esclarecido no parágrafo anterior, Lei Orgânica da Assistência Social.

De notar-se que o LOAS é um benefício de caráter personalíssimo, que não tem natureza previdenciária, razão por que não gera direito à pensão no caso de morte do beneficiário, a teor do artigo 23 do Decreto nº 6.214/2007.

Também, não dá direito a abono anual, por força do artigo 22 do Decreto nº 6.214/2007.

No entanto, o valor não recebido em vida pelo beneficiário será pago aos seus herdeiros ou sucessores, na forma da lei civil, conforme artigo 23, parágrafo único, do Decreto nº 6.214/2007.

A contingência que justifica a concessão do benefício reside no fato de o interessado ser pessoa com deficiência, desde que reste comprovado não possuir meios de prover a própria manutenção, nem de tê-la provida por sua família. Ambos os requisitos são cumulativos.

A doutrina fazia críticas à redação original do § 2º do artigo 20 da Lei nº 8.742/1993 por definir a pessoa com deficiência como aquela incapacitada para a vida independente e para o trabalho.

A definição não se revelava adequada, na medida em que confundia deficiência com incapacidade. A deficiência não leva necessariamente à incapacidade e vice-versa.

A propósito, conforme entendimento da Doutora Eugênia Augusta Gonzaga Fávero:

"No artigo 20, § 2º, a LOAS definiu o termo `pessoa portadora de deficiência', como se esta definição fosse necessária e já não constasse de outros diplomas legais e infralegais. Fez muito mal, pois definiu pessoa com deficiência, para efeito deste benefício, como aquela incapacitada para a vida independente e para o trabalho (art. 20, § 2º).

Tal definição choca-se, frontalmente, com todo o movimento mundial pela inclusão da pessoa que tem deficiência. Num momento em que se procura ressaltar os potenciais e as capacidades da pessoa com deficiência, por esta lei, ela deve demonstrar exatamente o contrário. Nossa Constituição, que não foi observada pela LOAS, estabeleceu este benefício para a pessoa com deficiência, e não para a pessoa incapaz, termos que não são sinônimos e não deveriam ser associados para qualquer fim, sob pena de se estimular a não preparação dessas pessoas para a vida em sociedade.

Aliás, é o que está acontecendo na prática, em razão dessa disciplina da LOAS. Muitos pais acabam impedindo seus filhos com deficiência de estudar e de se qualificar, justamente para não perderem o direito a esse salário mínimo".”

Concordamos inteiramente com a posição da Procuradora da República. Nada a acrescentar a não ser lamentar o desvio de finalidade que vem sendo adotado relativamente ao LOAS.

É bem de ver que o artigo 20 da LOAS foi alterado pela Lei nº 12.435/2011 e, dias depois, pela Lei nº 12.470, de 31.08.2011 (DOU 1º.09.2011) restando modificado o §2º.

O novo conceito deixou de considerar a incapacidade pura e simples para o trabalho e para a vida independente. As limitações física, mental, intelectual e sensorial agora devem ser conjugadas com fatores sociais, com o contexto em que vive a pessoa com deficiência, devendo ficar comprovado que suas limitações a impedem de se integrar plenamente na vida em sociedade, dificultando sua convivência com os demais. Nesse aspecto, aliás, a lei agora se aproxima do conceito de incapacidade fixado pelo Decreto nº 3.298/99 (artigo 3º, III): "(...) uma redução efetiva e acentuada da capacidade de integração social, com necessidade de equipamentos, adaptações, meios ou recursos especiais para que a pessoa portadora de deficiência possa receber ou transmitir informações necessárias ao seu bem-estar pessoal e ao desempenho de função ou atividade a ser exercida".

A concessão do benefício está sujeita à prévia avaliação da deficiência e do grau de impedimento. Ou seja, é necessário que a perícia indique o tipo de deficiência -- se física, mental, intelectual, sensorial, ou conjugação de tipos -- bem como o grau de impedimento para o trabalho e para a integração social.

A deficiência e o grau de impedimento são determinados por meio de avaliação médica e avaliação social, a cargo do INSS (artigo 20, § 6º, da LOAS), feitas por seus peritos médicos e seus assistentes sociais.

Na hipótese de o benefício ser requerido judicialmente, também serão necessárias as perícias médica e social, feitas por peritos e assistentes sociais nomeados pelo juiz.

A concessão do BPC visa facilitar a integração da pessoa com deficiência à vida comunitária e, muitas vezes, facilita o acesso a atendimentos especializados. A melhora das condições médicas e sociais, todavia, que não chegue a propiciar o exercício de atividade remunerada, não pode ser causa para a suspensão ou cessação do pagamento do benefício (artigo 21, § 3º).

O ato de concessão do BPC é revisto a cada dois anos, uma vez que deve ser constatado se o beneficiário continua nas mesmas condições que deram origem ao benefício (art. 21). Se superadas essas condições, cessa o pagamento (art. 21, § 1º).

O BPC não pode ser acumulado com qualquer outro benefício no âmbito da Seguridade Social ou de outro regime, salvo o da assistência médica e, no caso de recebimento de pensão especial de natureza indenizatória (artigo 20, § 4º). Porém, se algum membro do grupo familiar receber pensão especial de natureza indenizatória, esta entrará no cômputo da renda per capita familiar (artigo 5º do Decreto n. 6.214).

Para fazer jus ao LOAS, a renda per cápita da família do beneficiário não pode, a rigor, ser superior a ¼ (um quarto) do salário mínimo. A jurisprudência, no entanto, vem flexibilizando esse critério, admitindo que outros aspectos influam na concessão do BPC.

O BPC não depende de contribuição social, nem de cumprimento de carência, por tratar-se de benefício de Assistência Social.

O BPC tem renda mensal de um salário mínimo, fixado no artigo 203, inciso V, da CRFB, que supõe que esse seja o valor necessário para assegurar os mínimos vitais.

MÁRCIO LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

A Utopia Sufoca a Educação de Qualidade   (GUSTAVO IOSCHPE)

  Um dos inales que assolam nossa educação é a esperança vã de pensadores e legisladores de que uma escola que mal consegue ensinar o básico resolva todos os problemas sociais e éticos do país. Eles criaram um sistema com um currículo imenso, sistemas de livros didáticos em que o objetivo até das disciplinas científicas é formar um cidadão consciente e tolerante. Responsabilizaram a escola pela formação de condutas que vão desde a preservação do meio ambiente até os cuidados com a saúde; instituíram cotas raciais e forçaram as escolas a receber alunos com necessidades especiais. A agenda maximalista seria uma maneira de sanar desigualdades e corrigir injustiças. O Brasil deveria questionar essa agenda.

  Primeira pergunta: nossas escolas conseguem dar conta desse recado? A resposta é, definitivamente, não. Estão aí todas as avaliações nacionais e internacionais mostrando que a única igualdade que nosso sistema educacional conseguiu atingir é ser igualmente péssimo. Copiamos o ponto final de programas adotados nos países europeus sem termos passado pelo desenvolvimento histórico que lhes dá sustentação.

  Segunda pergunta: esse desejo expansionista faz bem ou mal ao nosso sistema educacional? Será um caso em que mirar no inatingível ajuda a ampliar o alcançável ou, pelo contrário, a sobrecarga faz com que a carroça se mova ainda mais devagar? Acredito que seja o último. Por várias razões. A primeira é simplesmente que essas demandas todas tornam impossível que o sistema tenha um foco. Perseguir todas as ideias que aparecem mesmo que sejam todas nobres e excelentes  é um erro, 

infelizmente, a maioria dos nossos intelectuais e legisladores não tem experiência administrativa, e acredita ser possível resolver qualquer problema criando uma lei. No confronto entre intenções e realidade, a última sempre vence. A segunda razão para preocupação é que, com uma agenda tão extensa e bicéfala  formar o cidadão virtuoso e o aluno de raciocínio afiado e com conhecimentos sólidos, sempre é possível dizer que uma parte não está sendo cumprida porque a prioridade é a outra: o aluno é analfabeto, mas solidário, entende? (Com a vantagem de que não há nenhum índice para medir solidariedade.) E, finalmente, porque quando as intenções ultrapassam a capacidade de execução do sistema o que ocorre é que o agente cada professor ou diretor vira um legislador, cabendo a ele o papel de decidir quais partes das inatingíveis demandas vai cumprir. Uma medida que deveria estimular a cidadania tem o efeito oposto: incentiva o desrespeito à lei, que é a base fundamental da vida em sociedade.

  Terceira pergunta: mesmo que todas essas nobres intenções fossem exequíveis, sua execução cumpriria as aspirações de seus mentores, construindo um país menos desigual? Eu diria que não apenas não cumpriria esses objetivos como iria na direção oposta. Deixe-me dar um exemplo com essas novas matérias inseridas no currículo do ensino médio  música, sociologia e filosofia. A lógica que norteou a decisão é que não seria justo que os alunos pobres fossem privados dos privilégios intelectuais de seus colegas ricos. O que não é justo, a meu ver, é que a adição dessas disciplinas torna ainda mais difícil para os pobres se equiparar aos alunos mais ricos nas matérias que realmente vão ser decisivas em sua vida. A desigualdade entre os dois grupos tende a aumentar. A triste realidade é que, por viverem em ambientes mais letrados e com pais mais instruídos, alunos de famílias ricas precisam de menos horas de instrução para se alfabetizar. É pouco provável que um aluno rico saia da 1ª série sem estar alfabetizado, enquanto é muito provável que o aluno pobre chegue ao 3º ano nessa condição. O aluno rico pode, portanto, se dar ao luxo  de ter aula de música. Para nivelar o jogo, o aluno pobre deveria estar usando essas horas para se recuperar do atraso, especialmente nas habilidades basilares: português, matemática e ciências. É o domínio dessas habilidades que lhe será cobrado quando ingressar na vida profissional. Se esses pensadores querem a escola como niveladora de diferenças, se a diferença que mais impacta a qualidade de vida das pessoas é a de renda, e se a fonte principal de renda é o trabalho, então precisamos de um sistema educacional que coloque ricos e pobres em igualdade de condições para concorrer no mercado de trabalho. O que, por sua vez, presume uma educação desigual entre pobres e ricos, fazendo com que a escola dê aos primeiros as competências intelectuais que os últimos já trazem de casa. Estou argumentando baseado em uma lógica supostamente de esquerda (digo supostamente porque, nesse caso, é transparente que as boas intenções dos revolucionários de poltrona só aprofundam as desigualdades que eles pretendem diminuir).

  O mercado de trabalho valoriza mais as habilidades cognitivas e emocionais não porque os nossos empregadores sejam mesquinhos, mas porque, em um mercado competitivo, precisam remunerar seus trabalhadores de acordo com sua produtividade. Essa é a lógica inquebrantável do sistema de livre-iniciativa. Não adianta pedir ao gerente de recursos humanos que seja solidário na hora da contratação e leve em conta que os candidatos à vaga vêm de origens sociais diferentes, porque, se o recrutador selecionar o funcionário menos competente, o mais certo é que em breve ambos estejam solidariamente no olho da rua. Não conheço nenhum estudo que demonstre o impacto

de uma educação filosoficamente inclusiva sobre o bem-estar das pessoas. Mas há vários estudos empíricos sobre a desigualdade no Brasil. O que eles informam é assustador: o fator número 1 na explicação das desigualdades de renda é, de longe, a desigualdade educacional (disponíveis em twitter.com/gioschpe). Ao criarmos uma escola sobrecarregada com a missão de não apenas formar o brasileiro do futuro mas corrigir as desigualdades de 500 anos de história, nós nos asseguramos de que ela se tornará um fracasso.  

A escola não pode fracassar, pois é a alavanca de salvação do Brasil. 

  O tipo de escola pública que queremos é uma discussão em última instância política, e não técnica. É legítimo, embora estúpido, que a maioria dos brasileiros prefira uma educação que fracasse em ensinar a tabuada mas ensine bem a fazer um pagode. Acrescento apenas uma indispensável condição: que a população seja informada, de modo claro e honesto, sobre as consequências de suas escolhas. Quais as perdas e os ganhos de cada caminho. O que é, aí sim, antidemocrático e desonesto é criar a ilusão de que não precisamos fazer escolhas, de que podemos tudo e de que conseguiremos obter tudo ao mesmo tempo, agora. Infelizmente, é exatamente isso que vem sendo tentado. Nossas lideranças se valem do abissal desconhecimento da maioria da população sobre o que é uma educação de excelência para vender-lhe a possibilidade do paraíso terreno em que professores despreparados podem formar o novo homem e o profissional de sucesso. Essa utopia, como todas as outras, acaba em decepção e atraso. Essa pretensa revolução, como todas as outras, termina beneficiando apenas os burocratas que a implementam.

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

Integrar ou incluir?

Às vezes vale a pena recorrermos a Pai Aurélio para estabelecer comparações entre os sentidos de palavras corriqueiras no discurso de nosso dia-a-dia. Transcrevo, abaixo, os verbetes sobre os termos incluir e integrar, já que o primeiro deles vem ocupando o tempo dos "especialistas", nos debates sobre os direitos de cidadania dos oprimidos, entre eles os nossos, especialmente na questão educacional, em substituição ao outro, em moda até os anos noventa do século passado.

Gosto dos verbos porque eles exprimem, de modo mais ou menos preciso, o sentido da ação humana.

Incluir

 [Do lat. includere, com mudança de conjug.]

 V. t. d.

 1. Compreender, abranger: O livro inclui numerosos contos e crônicas.

 2. Conter em si; envolver, implicar: Aquele dito incluía rude sarcasmo.

 3. Pôr dentro de carta, bilhete, memorando, etc.: Escreveu-me há poucos

dias e incluiu um bilhete para o primo; O banco enviou-me um memorando e incluiu a minha conta corrente.

 4. Fazer constar de uma lista, de uma série, de uma enumeração;

relacionar, arrolar: Fiz longa lista de convidados, e não o incluí;

Mencionou várias frutas deliciosas, sem incluir o abacaxi.

 V. t. d. e i.

 5. Inserir, intercalar, introduzir: Incluiu no contrato uma cláusula difícil de ser cumprida; Incluiu vários poemas seus entre os escolhidos para a antologia.

 V. p.

 6. Pôr ou fazer pôr o seu próprio nome, a sua pessoa, numa lista, série, enumeração: Enumerando os sábios de seu país, tranquilamente se incluiu entre eles.

 7. Estar incluído ou compreendido; fazer parte; figurar, entre outro(s); pertencer, juntamente com outro(s): "Sócrates .... pelas suas feições intelectuais inclui-se naturalmente no ciclo dos sofistas

contemporâneos." (Latino Coelho, A Oração da Coroa, p. CCXIII.)

 8. Fechar-se, encerrar-se.  [Part.: incluído e incluso.]

Integrar

 [Do lat. integrare.]

 V. t. d.

 1. Tornar inteiro: completar, inteirar, integralizar: "Lutero é o mais germânico de todos os gênios germânicos. Ele integra, como nenhum outro, todas as qualidades e todos os defeitos do espírito de sua raça." (Vicente Licínio Cardoso, Pensamentos Brasileiros, p. 29.)

 2. Anál. Mat. Determinar, de forma explícita, a integral de (uma função).

 V. t. d. e i.

 3. Juntar, incorporar: Integrou o baixista à orquestra.

 V. p.

 4.Inteirar-se, completar-se: "O seu talento literário e o seu nacionalismo [de Afonso Arinos] combinavam-se, integravam-se, completavam-se." (Olavo Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 31.)

 5. Juntar-se, tornando-se parte integrante; reunir-se, incorporar-se:

"A forma da fêmea integrou-se no corpo do macho, / Ambos uma só pedra" (Dante Milano, Poesias, p. 62).

 6. Adaptar-se, acomodar-se: "Alceu [Amoroso Lima], embora nervoso, inquieto, impaciente, apressado, se integrou muito bem na vida, foi desde rapazinho um ser gregário" (Antônio Carlos Vilaça, O Desafio da Liberdade, p. 20).

 [Pres. ind.: integro, integras, integra, etc.; pret. imperf. Ind.: integrava, .... integráveis, integravam. Cf. íntegro, íntegra e integráveis, pl. de integrável.]

Para melhor realização de nosso exercício, convém perguntar ao leitor:

Comparando o sentido de algumas das definições aqui reproduzidas, você prefere incluir-se em uma equipe de trabalho ou integrar-se nela?

 1. Todos os contos e poemas incluídos em um livro integram seu conteúdo. Mas sempre poderá haver algum que, suprimido ou substituído, não modifique muito profundamente a compreensão, pelos leitores, dos propósitos de seu organizador nem prejudique sua qualidade literária.

Quanto a Lutero, se assimilei corretamente a observação de Vicente Licínio Cardoso, o estudo de sua obra tem importância fundamental para a compreensão do espírito germânico.

 3. O envio de uma carta adicionada de um bilhete dirigido a um terceiro ou de um memorando incluindo uma conta bancária não altera, por si só, o sentido das informações neles contidas. Entretanto, a integração de um contrabaixista a uma orquestra modifica-lhe a formação e dá-lhe

condições para executar arranjos que antes não lhe eram possíveis.

 4. A ausência de um nome em uma lista de convidados não impede a realização de um evento. Ninguém está obrigado a relacionar o abacaxi na lista das frutas que considera deliciosas, já que nem todos o apreciam. Na opinião de Bilac, porém, o estilo literário e o nacionalismo de Afonso Arinos constituem um conjunto de elementos inseparáveis em sua formação.

 5. A inclusão em um contrato de cláusula difícil de ser cumprida pode justificar a necessidade de sua supressão ou substituição por outra mais exequível. A inserção de poemas em uma antologia pode acrescentar-lhe conteúdo. Mas a integração da forma da fêmea no corpo do macho, conforme

o texto de Dante Milano, torna-os um ser único; indivisível.

 6. Para qualquer intelectual, Incluir o próprio nome em uma lista de sábios é algo simples, desde que ele mesmo a elabore ou exerça alguma influência sobre seu organizador. Todavia, conforme Antônio Carlos Vilaça, para um rapaz com as qualidades de Alceu Amoroso Lima, integrar-se na vida requer esforço.

Pletsch (2009) relata: "Bueno (2008a, P. 73) alerta para o fato de que a Declaração de Salamanca foi incorporada nos debates educacionais brasileiros de forma acrítica e descontextualizada. Aponta também para diversos problemas de tradução. Segundo ele, a primeira tradução ao português feita pela Coordenadoria Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (CORDE), do Ministério da Justiça, realizada em 1994 e reeditada em 1997, é bastante fidedigna ao texto original em espanhol. Já na tradução realizada em 2005 o autor identificou modificações significativas, tanto de tradução como de ordem conceitual e política. Para o autor, a intenção seria "nos fazer aceitar que a inclusão escolar é uma proposta completamente inovadora que nada tem a ver com o passado e que inaugura uma nova etapa da educação mundial: a Educação Para Todos". Para ilustrar seus argumentos, Bueno selecionou os seguintes trechos:

  Versão publicada pela Corde:

(...) as escolas comuns, com essa orientação integradora, representam o meio mais eficaz para combater atitudes discriminatórias (UNESCO, 1994, p. 10).

  Versão disponível no site do MEC/SEESP:

(...) as escolas regulares que possuem tal orientação inclusiva constituem os meios mais eficazes de combater atitudes discriminatórias" (BRASIL, 2005) (in Pletsch, Márcia Denise,.  Repensando a inclusão escolar de pessoas com deficiência mental: diretrizes políticas, currículo e práticas pedagógicas. Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 2009. Tese de Doutoramento).

Tomei conhecimento do emprego do termo "excluídos", para qualificar as pessoas a quem a sociedade nega os chamados "direitos de cidadania", quando preparava minha dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 1998. Na época, estudei a versão original da Declaração de Salamanca, que, para redigir esta coluna, pretendia comparar à do MEC. Mas já não a encontrei.

O Estado neoliberal necessita de políticas capazes de amenizar os efeitos negativos da transferência dos recursos públicos para a iniciativa privada sobre os trabalhadores e mantê-los desmobilizados.

Daí as denominadas "medidas de ação afirmativa", tão reivindicadas pelos "especialistas" e aprovadas pelos próprios interessados.

É ainda Pletsch que, citando Ferreira & Ferreira (2004), mostra o caráter essencialmente econômico da "educação inclusiva", em prejuízo dos resultados de seus "beneficiários":

Não há de se ignorar o risco agravado de que, num contexto neoliberal, a educação inclusiva seja tomada pela perspectiva econômica do Estado Mínimo e tratada como uma estratégia para se eliminar serviços de Educação Especial já constituído, configurando menos serviço a ser prestado pelo Estado, já que todos os alunos, com deficiência ou não, devem estar nas mesmas salas de aula. Pela égide da racionalidade neoliberal como a busca de maior eficiência na educação, menor custo e

maior acesso, constitui-se uma realidade em que podemos ver as questões específicas do campo da deficiência serem secundarizadas, na perspectiva de uma escola para todos, e a educação a que as pessoas com deficiência tem direito ser reduzida ao acesso e permanência garantidos na sala de

aula do ensino regular, sendo o suficiente. Parece-nos que a política de educação inclusiva não pode ser reduzida a esta racionalidade descrita (...). Ibd, P. 32.

Para mim, o sentido de integrar é mais profundo que o de incluir. Respondendo a pergunta que dirigi ao leitor ao compará-los: Eu preferiria estar integrado numa equipe de trabalho a simplesmente ser incluído nela. Porém, se indagado sobre minha preferência entre as expressões "educação integradora", conforme a versão original da Declaração de Salamanca, ou "educação inclusiva", em acordo com a disponível no site do MEC, ficaria apenas com o termo Educação.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

"Jimmy Prates" 25/abril/2012 – Dia Internacional do Cão-Guia

Descrição da foto para deficientes visuais: No centro a imagem de Jimmy Prates sentado. Presta atenção em algo à esquerda. Segura na boca sua amada bolinha colorida e no pescoço tem uma coleira com seus leds vermelhos acesos. Atrás um sofá preto com uma almofada cinza claro, e ao lado direito, aparece um barco preto sobre um aquário.

  Dia de "JIMMY PRATES"! Claro que dia disso ou daquilo tem somente a conotação de enfatizar/destacar fatos relevantes. Em minha vida dia do cão-guia são os 365 de cada ano. Jimmy está comigo 24 horas!

  Para sensibilizar e informar a coletividade/sociedade sobre as benesses do cão-guia é que vale a recapitulação do nosso fantástico encontro.

  Ceguei num final de janeiro e as aulas da minha filhota recomeçariam em meados de fevereiro, pelo que a minha adaptação teve que ser IMEDIATA.

  Tempo para choro e depressão? NÃO tive. Muito a fazer em tão pouco tempo! Reclamar/blasfemar, de nada adiantaria. Fui buscar aula de mobilidade/bengala no IBC, mas, como de se esperar em atividades governamentais, NÃO havia mais vaga no próximo curso. Daí foi que, às duras penas, consegui que um professor do próprio IBC, em suas horas de folga, viesse a minha casa para ministrar aulas. Não foram mais do que seis, já que as condições financeiras também não permitiram além.

  Senti muito a perda do espaço aéreo! Daí foi que não me dei bem com a bengala. Era tão cega quanto eu! Começava num lado e, quando percebia, já estava do outro. Passei a andar como peixe, na diagonal da vida! Berê não se deu com a minha personalidade.

  Decidi por um olho quadrúpede. Fui à luta! Na época o Integra não teria condições de atender a demanda e não perdi tempo. Procurei uma pessoa usuária de cão-guia para algumas dicas, contudo, não consegui muita coisa, já que era extremamente ocupada e não pôde me dar atenção.

  Minha filhota, pela Internet, conseguiu os dados da fundação de onde trouxe Jimmy Prates. Uma amiga e professora de inglês também é corresponsável por essa conquista. Sou adepta da física quântica, pelo que soube querer Jimmy. Na decolagem tive a certeza de que, no voo de volta, traria a totalidade da busca.

  Jimmy Prates é um labrador amarelo claro, macho e está com seis anos. Tem o tempo da minha cegueira! Nasceu para mim! Fui para América sem falar um bom inglês.

  O universo conspirava a meu favor. O pessoal da fundação "novaiorquina" andava comigo com dicionários de espanhol, português/ Portugal e sempre sorrindo!

  Obstáculos, empecilhos? Nenhum! A energia POSITIVA era total. Deu tudo certo e sou extremamente AGRADECIDA- POR TODA A ETERNIDADE - ao Povo americano. Os USA me deram o que o meu País não teve para seu cidadão! A recepção fora maravilhosa. Só tenho elogios e gratidão aos americanos.

  A vida prossegue num ritmo acelerado, já que o tempo é implacável. É questão de sobrevivência andarmos no compasso das horas!

  Digo que NÃO foi difícil conseguir Jimmy Prates. A perseverança é uma das minhas características. Foi minucioso o procedimento burocrático exigido. Só foi respirar fundo e cumprir metas. Jimmy no Brasil é a resposta para quem tenha alguma dúvida quanto a expressão: "QUERER É PODER". Claro é que necessitamos SABER querer!

  Pós Jimmy a qualidade de vida da Família melhorou sensivelmente. O curso de treinamento na América foi hiper maravilhoso e deu-me a segurança suficiente para evoluir e dominar as situações. Somos uma dupla do barulho!

  A dupla continua em formação. Isso porque cada dia é diferente do outro, valendo afirmar que as circunstâncias se apresentam inusitadamente.

  O BOM SENSO há que prevalecer sempre!  A aplicação correta da razão para julgar ou raciocinar em cada caso particular da vida é o "X" do sucesso. Desesperar jamais!

  Tenho algumas boas histórias com Jimmy, que, noutra oportunidade, contarei. Bem legais! Amo Jimmy Prates prá valer, de montão e à beça! Juntos damos boas gargalhadas! Exercito os músculos da face, o que retarda o envelhecimento, além de melhorar a forma do coração! Dou a maior força aos interessados. Agora, como tudo na vida, hão que ser analisados, caso a caso, se o guia seria a melhor solução.

  A opção há que ser SUSTENTÁVEL e RESPONSÁVEL. Gostar de cachorro é pouco para buscar um guia. É mister AMAR cão para essa iniciativa! Cuida-se de um ser vivo que, como nós, está sujeito a chuvas e trovoadas. Num dia estamos melhor, com a corda toda! Noutro, já não estamos tão simpáticos. Um cão precisa de cuidados permanentes. Uma bengala, ao entrarmos em casa, só precisa ser pendurada atrás da porta! Jimmy, em todas as entradas, já para na área de serviço para uma boa limpeza. A bengala não precisa de ir ao veterinário nem de vacinas. O guia precisa de atenção constante. Então, se não se tem paciência com muito amor essa seria a opção mais irresponsável possível na vida de um cego.

  Esse é um bom espaço para eu dar notícia aos amigos que, ao contrário do que muitos imaginam, o guia não sofre maus tratos pelo fato de ser um CÃO TRABALHADOR. Bem longe desse pensamento! Jimmy, por exemplo, tem a vida dele independente da minha no tempo em que é um cachorro. Como assim? Jimmy tem o seu tempo para correr atrás de sua bolinha amada, de modo que se exercita diariamente SEM ser guia. Além do que faz natação numa piscina de treinamento para cães da Polícia Militar no RJ e, em casa, tem a vida de um cão "pet". Sua alimentação é hiper saudável, sua pelagem divinamente bem cuidada, etc.. E para completar a sua vidinha - mais ou menos maravilhosa - ainda tem a vida social/de trabalho, indo a todos os cantos do Planeta, como muitos de nós não pode desfrutar. Isso é que é VIDA DE CÃO! O resto é conversa!

  Quais as vantagens de me locomover com o cão ao invés de usar a bengala? Muitas! Sem comparação. Como disse acima, a bengala é tão cega quanto eu! Indubitavelmente um olho quadrúpede é bem melhor. Além da facilidade com a locomoção, já que confiamos um no outro, Jimmy é, na maioria das vezes, um ponto de convergência entre o cego e a coletividade. Por ilustração, no Metrô é sempre uma FESTA! Quando saímos os que ficam estão no maior bate-papo, e nós nos despedimos rindo e dando cartões. A cada dia novas amizades e inteiração com as pessoas.

  Diariamente e com o maior carinho, chego junto a coletividade para noticiar como chegar ao cão-guia quando ele estiver na condução de seu usuário. São observações de puro tino. Comparo o guia com a vida de um motorista. Não devemos distrair o motorista quando estiver na direção do veículo por enfoque óbvio. Mas, como os hábitos dos seres humanos estão comprometidos desde muito, é que continuamos a ver transgressões no trânsito como, por ilustração, motoristas que falam no celular, comem quando estão dirigindo e o fazem - comumente - embriagados, de sorte a comprometer a vida de seus semelhantes. Nesse diapasão é que também percebo pessoas a ofertarem comida ao Jimmy, bem como insistem em chamá-lo enquanto caminhamos em total desrespeito ao cego. Por que desrespeito? ora, assim como ocorre com os motoristas, uma distração do guia pode acarretar um ACIDENTE ao usuário, como cair num buraco, bater com o rosto num obstáculo qualquer, etc.. Viram como não é difícil saber como se comportar diante de uma dupla de cego e cão-guia?! Basta ter uma generosa dose de PERSPICÁCIA e tudo resolvido!

  Se o leitor é um "cachorrento contumaz" e não consegue passar por um guia sem falar-lhe, é só pedir para que o cego pare para uma ligeira apresentação. Em regra os usuários são bem receptivos e até gostam de interatuar com a coletividade. Particularmente amo quando me perguntam sobre Jimmy!

  Percebo que o mundo não está de todo perdido. Falta mesmo é a ACESSIBILIDADE ATITUDINAL como carro chefe! Precisamos mudar hábitos arraigados ao longo da civilização. Processo lento, pelo que imperativo se faz a insistência. Só depende de nós a conquista de um Planeta com maior bem-estar para todos! O grande lance é arregaçarmos às mangas e partirmos para a luta! Precisamos de mais responsabilidade nas urnas nos outubros eleitorais!

  Temos que aprender a cobrar/exigir nossos DIREITOS!

  Brasileiros gostam muito de discutir a vida nas filas. Ah! O próximo da frente e de trás são os muros das lamentações. Nas mesas dos bares a situação se repete. Dizemos: GARÇOM MAIS UM CHOPE! E vamos desfiando os problemas e as soluções. Depois de jogar muita conversa fora vem a frase final: GARÇOM, A SAIDEIRA E A CONTA! E vamos para as nossas casas distribuindo culpas a granel pelas tempestades a que somos sujeitos no dia-a-dia!

  Julgo que somos os CULPADOS por tudo  - CULTURALMENTE FALANDO - de MAL que nos acontece. Por isso é que repito que mudar hábitos é processo lento.

  A mídia, em muito, tem nos ajudado na questão de levar a sociedade as informações sobre o cão-guia. Porém, tal iniciativa, sem dúvida, deveria ser dos Governos! Mas, fica a pergunta: INTERESSAM E/OU QUEREM OS GOVERNANTES EDUCAR/INFORMAR A COLETIVIDADE? E NÓS, VAMOS NOS CALAR ETERNAMENTE?

  Numa situação já fui cruelmente DISCRIMINADA pela maior autoridade do Poder Judiciário do RJ, quando tentei entrar no foro central - local já frequentado fazia dois anos - com Jimmy Prates. O então desembargador presidente ordenou que os seguranças separasse a dupla! Até hoje tramita uma ação em que sou autora em face do Estado do RJ. Inacreditável, né? Pois é, coisas do SER HUMANO que se entende mais IGUAL do que os demais! Acima da lei e por aí afora para todo tipo de mau gosto! E a rotina continua.

  No contraponto se faz imperativo respeitarmos os IGUAIS que detestam cachorros. É um direito! Contudo, para esses é que deixo uma singela sugestão: ULTRAPASSE A FIGURA DO GUIA PARA ATINGIR NO SER HUMANO A QUEM ELE TANTO AJUDA. Somos um só! Jimmy é meu olho e eu o seu cérebro. Seja solidário! O guia não incomoda. Foi treinado para não transtornar quem quer que seja!

  Em mais essa data de conscientização dos direitos da pessoa com deficiência é que deixo aos amigos leitores um pensamento de Ghandi:

  "A grandeza de uma nação e o seu progresso moral, podem ser avaliados pela forma como tratam os seus animais".

Carinhosamente.

DEBORAH PRATES (cachogente) + JIMMY PRATES (pessocão)

http://deborahpratesinclui.blogspot.com.br/2012/04/pessoa-cega-dia-do-cao-guia.html
http://www.facebook.com/#!/profile.php?id=100003314281389

DEBORAH PRATES
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O que importa na hora de comprar um PC?

Caros leitores,

Eis um artigo bem pertinente para aprender a tomar cuidado com detalhes sutis de propaganda ao escolher uma nova máquina para trabalho, especialmente no quesito componentes. As dicas foram extraídas da Revista virtual PC World e pode ser encontrado no endereço:

http://pcworld.uol.com.br/dicas/2011/06/13/o-que-importa-na-hora-de-comprar-um-pc/

Espero que apreciem e até a próxima coluna.

***

O que importa na hora de comprar um PC?

Por: Equipe PC World/EUA

Muitos gigahertz e gigabytes chamam a atenção, mas nem sempre são a coisa mais importante num desktop ou notebook. Antes de passar o cartão, aprenda quais características realmente importam.

Em todos os tipos de produtos, há características que são enfatizadas pelos fabricantes e vendedores mas que na verdade não têm muita importância para a maioria das pessoas. Muitas delas são importantes só num contexto mas não noutros, e algumas características realmente importantes às vezes não recebem atenção.

Computadores, sejam desktops ou notebooks, não são diferentes. Antes de gastar seu rico dinheirinho em um novo modelo com um processador de "trocentos gigahertz", leve em conta as informações neste artigo. Aqui mostramos quais as características que você pode ignorar, quais são importantes em determinadas situações e quais você deve procurar em sua próxima máquina.

O que não importa:

Pequenas diferenças no clock ("velocidade") do processador: Um processador de 2.6 GHz com certeza será mais rápido que um modelo de 1.2 GHz, mas você não deve pagar a mais por diferenças pequenas. Na prática, você não conseguirá notar a diferença entre um processador Core i5 de 2.3 GHz e um de 2.5 GHz, portanto não se preocupe com isso.

Velocidade da RAM: Essa informação às vezes aparece nas fichas técnicas de alguns fabricantes mas não é comum. Assim como nos processadores, mais rápido é melhor, mas no dia-a-dia a diferença entre pentes de memória que operam a 1066 ou 1333 MHz é praticamente nenhuma.

Velocidade de gravação de discos DVD ou Blu-Ray: Mesmo que você seja um dos poucos que ainda lida frequentemente com mídia física, terá dificuldade em encontrar uma unidade óptica que tenha uma vantagem considerável na velocidade de gravação. Se você vai gravar um disco, terá de esperar um pouco, não importa se o gravador funciona  6x ou 10x. E todos eles tocam filmes do mesmo jeito.

O que às vezes importa:

Placas 3D (GPUs) com toneladas de memória: Tudo o que você quer é assistir a alguns filmes em Blu-ray e vídeos em HD no YouTube? Então não faz sentido investir em uma GPU, mesmo um modelo mediano, com 1 ou 2 GB de RAM. A placa de vídeo que veio com o computador provavelmente é mais que suficiente para a tarefa, especialmente se ele foi fabricado nos últimos dois anos ou se é um novo computador com processadores Intel Core de segunda geração (família Sandy Bridge) ou AMD Fusion.

Jogos são a exceção. Nesses casos, a placa de vídeo que veio com o computador provavelmente não dará conta do recado e uma GPU mais sofisticada com 1 GB de RAM terá desempenho melhor que um modelo de 512 MB ou 256 MB. Modelos com 2 GB são praticamente uma categoria à parte, exclusividade de entusiastas que exigem o máximo em desempenho nos jogos e não se acanham em gastar quase mil reais para isso.

Quantidades enormes de memória de vídeo só são realmente úteis em gráficos de qualidade muito alta em telas de resolução muito alta. Um processador de vídeo mais rápido com menos RAM irá sempre ter melhor desempenho que um processador inferior com muita RAM.

Processadores quad-core: No mundo dos notebooks um processador dual-core (com dois núcleos) provavelmente terá desempenho melhor que um quad-core (com quatro núcleos) para a maioria dos aplicativos do dia-a-dia usados pela maioria dos usuários. Um processador dual-core geralmente opera a uma frequência (clock) mais alta e a maioria dos aplicativos de uso geral (como editores de texto e navegadores) não faz bom uso de um processador com quatro núcleos.

Mas se você faz muita edição de vídeo, computação científica ou cálculos de engenharia, então um processador quad-core é o ideal. Se quiser comprar uma máquina "pronta para o futuro", tenha em mente que os aplicativos "multithreaded" (capazes de executar várias tarefas em paralelo, tirando proveito dos múltiplos núcleos de um processador moderno) estão se tornando comuns e seu PC conseguirá fazer mais coisas ao mesmo tempo se tiver mais poder de processamento.

Brilho da tela de um notebook: Uma tela brilhante demais em um notebook esgota a bateria rapidamente. Uma tela de 300 nits (a medida de brilho de uma tela) é tão brilhante que chega a incomodar os olhos, e a maioria dos usuários, de qualquer maneira, diminui o brilho de suas telas. O brilho é realmente importante para pessoas que usam notebooks ao ar livre. Nesse caso, quanto mais brilhante a tela, melhor.

O que realmente importa:

Quantidade de RAM: Quanto mais melhor, sempre. Um netbook com 2 GB de RAM será muito mais "esperto" que um modelo com 1 GB. Se você quer o melhor em desempenho e pretende trabalhar com muitos programas abertos ao mesmo tempo (ou dezenas de abas simultaneamente no navegador), não aceite menos que 4 GB, e máquinas com 6 ou 8 GB não são uma má idéia se você pagar o preço.

Um HD espaçoso e rápido: A "velocidade" de um HD é medida em rotações por minuto (RPM). Quanto mais rápido o disco onde os dados estão armazenados gira, mais rápido o computador pode chegar até eles e maior a velocidade de transferência. Um PC equipado com um HD de 7.200 rpm será notavelmente mais rápido que uma máquina similar com um disco de 5.400 rpm na hora de carregar o sistema operacional, abrir aplicativos e copiar arquivos.

Quanto ao espaço em disco, qual o sentido de ter um "super" PC se não cabe nada dentro dele? Espaço em disco está cada vez mais barato e discos de 3 TB estão começando a aparecer nas lojas. Na prática, não aceite nada menor que 500 GB, e procure modelos com discos de 640 GB ou 1 TB se puder pagar a diferença (que não deve ser muito grande).

Discos de estado sólido (SSDs) ainda são raros por aqui e tem capacidade limitada, modelos de 128 GB ou 256 GB são os mais comuns, mas ainda assim caros. Entretanto eles podem causar uma diferença notável no desempenho da máquina, reduzindo drasticamente o tempo necessário para a inicialização e carga dos aplicativos.

Se você puder, invista nesta tecnologia. Mesmo um SSD menor, como um modelo de 64 GB, pode ser útil: coloque o sistema operacional nele, e deixe seu HD tradicional para os arquivos grandes como filmes, fotos e músicas.

Peso: Mesmo pequenas diferenças no peso podem fazer uma grande diferença quando você está carregando a máquina o dia todo por aí. A diferença de peso entre um máquina de 1,5 Kg e uma de 2,2 Kg pode não parecer tão grande, mas acredite: no final do dia ela será imensa.

Autonomia de bateria: Quanto mais melhor, mas tenha cuidado. Fabricantes costumam relatar números de autonomia de bateria obtidos sob "condições ideais", que você raramente vai vivenciar no dia a dia (conexão sem fio desabilitada, brilho da tela em 25%, apenas um aplicativo rodando, etc.). Para ter uma idéia da autonomia real, pegue o número informado pelo fabricante e reduza-o em 20%.

Ou seja, uma bateria com autonomia de "3 horas" vai durar na verdade menos de duas horas e meia. Não aceite nenhuma máquina com autonomia menor do que três horas, especialmente se viaja muito e precisa fazer uso constante dele. Não há nada pior que ficar caçando uma tomada no aeroporto a cada 2 horas só para poder continuar trabalhando. Quer dizer, há sim: ficar sem bateria durante o vôo e não conseguir terminar uma apresentação ou relatório.

CLEVERSON CASARIN ULIANA
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Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

Papel já era: a nova Enciclopédia Britânica assume-se digital

O saber não ocupa lugar, mas o papel sim. A Enciclopédia Britânica, uma ‘instituição’ da cultura mundial, vai deixar o papel onde se exibiu durante quase 250 anos. A empresa detentora do título quer assumir um lugar de destaque na era digital e anuncia que o futuro será apenas na Internet.

A Enciclopédia Britânica, editada pela primeira vez em 1768, vai dar por terminada a era do papel. Após quase 250 anos como uma das maiores referências do saber mundial, a obra não resistiu aos encantos virtuais, num mundo em que a Internet parece acumular tudo o que é informação: para o bem e para o mal.

Será um "ritual de passagem à nova era", como explicou o presidente da empresa Encyclopaedia Britannica Inc, Jorge Cauz. A próxima edição desta coletânea que pretende compilar e resumir o conhecimento humano será em formato digital, suportado na mesma internet onde nasceu a ‘concorrência’ fatal, a Wikipedia.

O elevado número de entradas nesta enciclopédia digital de contribuição aberta terá sido um dos fatores que levou à queda da Britânica no formato papel.

Um dos editores da Wikipedia portuguesa, Eduardo Pinheiro, admite que a instantaniedade é, hoje em dia, cada vez mais valorizada por quem pesquisa informação:

"já ninguém espera pela Britânica. Na nossa sociedade os hábitos de consulta de fontes fiáveis e de obras de referência alteraram-se".

A última edição em papel da Enciclopédia Britânica em papel data de 2010, tem 32 volumes e pesa quase 130 quilos. Foi a 15.ª edição e cada qual teve, no mínimo, uma dezena de volumes. "Não é um momento particularmente alegre", confessou Eduardo Pinheiro, "pois é uma enciclopédia histórica, que serviu de referência de indubitável qualidade a gerações várias".

A transição da Britânica do papel para o digital não vai alterar a política da enciclopédia, que continuará a apostar no prestígio das fontes e na qualidade da escrita. "A versão de 1911, que está em domínio público, é citada como fonte em mais de 12 mil artigos da Wikipédia, só na versão em inglês", admitiu Eduardo Pinheiro, embora defendendo que, na era do digital, prefere a importância da instantaniedade: "o facto de se manter um serviço pago e com especialistas em cada área levou a que a velocidade de atualização fosse fortemente prejudicada".

//Fonte: João Miguel Ribeiro | Leitores: 2144

*O Pai da Internet | Jornal Correio do Brasil /  19 de março de 2012

Samuel Morse recebeu a espantosa soma de US$ 80 mil pela invenção do telégrafo.

Em 2006, sem alarde nem muita divulgação, a empresa norte-americana Western Union aposentou definitivamente uma tecnologia que funcionou eficientemente durante mais de 150 anos: o telégrafo. Os últimos telegramas americanos foram enviados há sete anos para seus destinatários e entre as derradeiras mensagens havia condolências pelo fim do serviço, mensagens de aniversário e pessoas que simplesmente queriam ser as últimas a utilizar este valoroso meio de comunicação que funcionou ininterruptamente desde o Velho Oeste americano e o último Império Brasileiro até o terceiro milênio. O jornalista da AP - Associated Press que registrou a efeméride através de um artigo publicado no New York Times, pareceu olvidar-se de que a tecnologia atual que paga as suas contas é, de certa forma, um desdobramento filial do telégrafo. Estamos falando da rede mundial de computadores Internet. Na metade do século XIX, quando o telégrafo tornou possível enviar e receber notícias de grandes distâncias quase que em tempo real, os jornais então em circulação em Nova Iorque formaram a Associated Press como um grande conglomerado para explorar as notícias comercialmente. Na época, os correspondentes estrangeiros já eram tão pródigos em gastar o

dinheiro dos seus patrões como os jornalistas contemporâneos, embora a web tenha reduzido substancialmente os orçamentos das empresas jornalísticas. Vivemos hoje uma colossal revolução de mídia representada pela Internet, tão profunda e importante como a invenção do livro, da câmera fotográfica e até, talvez, da nossa própria linguagem. Qual a similaridade da Internet com o velho telégrafo da Era Vitoriana? Tal e qual sua congênere contemporânea, o telégrafo era uma rede mundial com-fio operada por pessoas clicando aparatos com os dedos. Assim como a Internet, o telégrafo experimentou uma fase adolescente de descrédito e pouco uso, limitado ao envio de mensagens simples e inócuas. Entre os primeiros beneficiados por seu advento estavam os homens de negócios das bolsas americanas e europeias, que passaram a poder receber informações atualizadas sobre os valores das ações no mercado diretamente em seus escritórios. 

O telégrafo e a Internet têm em comum o fato de que pouco tempo após sua entrada em operação, percebeu-se que a nova tecnologia possibilitava uma largura de banda bastante superior do que originalmente se supunha. No caso do telégrafo, foi a descoberta das transmissões duplex e quadruplex e no caso da Internet a evolução da conexão discada para a banda larga. Em ambas as revoluções tecnológicas os pioneiros foram agraciados com patamares nunca antes alcançados

de retorno financeiro. Samuel Morse, o inventor do telégrafo e do mundialmente famoso código homônimo, recebeu US$ 80,000.00 (cerca de US$ 800.000,00 hoje) por sua invenção intelectual, uma soma espantosa para a época. Entretanto, apesar da comparação histórica entre o telégrafo e a Internet revelar um desdobramento similar da tecnologia de comunicação através do tempo, a realidade é outra. 

Para começar, a construção da rede telegráfica global requereu façanhas de engenharia física que nenhum executivo do Vale do Silício na Califórnia jamais imaginou, independentemente de quantas noites em claro tenha passado no escritório criando novos códigos virtuais. A Internet nasceu em um berço de ouro apoiado por uma já existente - e eficiente - rede telefônica planetária, enquanto que o telégrafo, para se tornar realidade, dependeu da instalação e extensão de uma vasta rede de postes e fios elétricos em nível mundial. Para se ter apenas uma ideia, o estabelecimento da conexão básica entre a Europa e os Estados Unidos representou um trabalho épico que durou décadas entre erros e acertos até entrar em operação comercial regular, depois da instalação de cerca de 2.500 km de cabos no leito do Oceano Atlântico entre os dois continentes. 

Em 1858, quando a primeira linha de encontro dos cabos entre os navios partidos da Europa e as embarcações americanas aconteceu depois de inúmeros fracassos, canhões saudaram o feito tecnológico, sinos de igrejas dobraram e manchetes de jornais estamparam o acontecimento. Por outro lado, enquanto a Internet cresce exponencialmente por força de seus próprios tentáculos eletrônicos representados pelo número cada vez maior de computadores conectados à Grande

Rede, o telégrafo, para desenvolver-se, dependia do advento de novas invenções para consolidar-se, tais como diferentes tipos de borracha capaz de suportar as pressões submarinas e tecnologia capaz de instalar esses cabos no fundo do oceano. Antes que as comunicações telegráficas pudessem ser estabelecidas entre vários recantos do planeta, foi necessário desenvolver um poste de madeira imune a determinados tipos de cupins e parasitas que simplesmente destruíam a "grande rede de fios" necessária para fazer funcionar o sistema pioneiro. E mais importante, antes que o telégrafo pudesse se tornar bem-sucedido, foi necessário implantar uma codificação de mensagens, inventada por Samuel Morse, capaz de padronizar a infinita variedade concreta e abstrata das manifestações

humanas e reduzi-las a pulsos elétricos, enquanto que na Grande Rede, comunicamos-nos mundo afora em nossas próprias línguas e símbolos, escritas e faladas. 

A Internet experimentou o privilégio de já nascer protegida pelo sucesso da comunicação telefônica, utilizando-se, nos seus primórdios, da técnica do dial-up para abrir suas portas aos usuários. Hoje, em plena era da poderosa banda-larga que cresce exponencialmente, não podemos deixar de situar o telégrafo como a primeira grande rede de comunicação global da história da humanidade nem de louvar os pioneiros que o desenvolveram, mesmo diante do incomparável poder da grande rede mundial de computadores, que nos legou a maior biblioteca instantânea do mundo contemporâneo.

//Fonte: Nehemias Gueiros, Jr. é advogado especializado em Direito Autoral, Show Business e Direito da Internet, professor da Fundação Getúlio Vargas-RJ e FGV-SP

e da Escola Superior de Advocacia - ESA-OAB/RJ, membro da Ordem dos Advogados dos Estados Unidos e da Federação Interamericana dos Advogados em Washington D.C. e militante no Rio de Janeiro.

*Rede social está sendo atacada por criminosos brasileiros. (Foto: Felipe Figueiró/LD)

Provavelmente você deve ter dado de cara ultimamente com comentários ou páginas no Facebook prometendo trocar a cor do perfil, verificar quem te visitou ou mesmo remover a Linha do Tempo (timeline). Se você ainda não sabe, todas essas informações são falsas e podem trazer prejuízos para seu perfil - e até para sua conta bancária, ou a conta bancária de amigos.

O número de usuários brasileiros no Facebook cresceu em 300% durante 2011. Junto desse crescimento vieram as 'fan pages' maliciosas que incorporam aplicativos falsos com o intuito de infectar perfis de usuários na rede social.

O roubo das senhas pode ocorrer de formas diferentes, as mais comuns são com extensões maliciosas direcionadas a certos navegadores ou através de executáveis distribuídos pelas fan pages. Um computador infectado também irá enviar mensagens compartilhando as páginas maliciosas pelo Facebook, normalmente pelo chat.

Golpe distribui extensão maliciosa para Firefox e Chrome no Facebook. (Foto: Reprodução)

Falsas extensões

Alguns dos golpes utilizam falsas extensões direcionadas para usuários dos navegadores Chrome e/ou Firefox. São necessários menos cliques para instalar um plug-in do que um arquivo executável.

As extensões são distribuídas em várias páginas com conteúdos diferentes, ou seja, o criminoso apenas altera a isca, porém o que é distribuído continua sendo a mesma coisa: um cavalo de Troia para o roubo de suas credencias de acesso ao Facebook e/ou  aos bancos.

A primeira coisa a fazer se você notar que caiu em um golpe desse tipo é tentar remover as falsas extensões instaladas em seu navegador. As últimas extensões maliciosas encontradas no Facebook possuíam os nomes de Facebook 2012 e/ou Flash Player 2012,  claro que mudanças podem ocorrer constantemente e novos nomes surgem, então desinstale também qualquer extensão que seja desconhecida de você e tenha sido instalada recentemente.

Como verificar as extensões do seu navegador

  a.. Chrome: Acesse chrome://settings/extensions (o link provavelmente não vai funcionar, a não ser que você clique com o botão direito e mande abrir em uma nova aba. Se também não der certo, copie e cole na barra de endereço) 

  b.. Firefox: Pressione as teclas Ctrl+Shift+A e vá em Extensões 

Aplicativos em executáveis

 Aplicativos também estão sendo distribuídos pelas fan pages maliciosas, normalmente via links encurtados. (Foto: Reprodução)

Criminosos também estão distribuindo arquivos executáveis - programas - que não dependem do navegador. Nesses casos, os link estão normalmente "encurtados".

O grupo de Análise e Resposta a Incidentes de Segurança da Linha Defensiva (ARIS-LD) analisou recentemente uma dessas aplicações maliciosas distribuídas em uma página com a proposta de remoção da "Linha do Tempo" do Facebook.

A análise verificou que o executável tentava imitar uma tela que solicita os dados do usuário. Assim que os dados fossem digitados, eles eram imediatamente enviados aos criminosos.

Como se proteger?

  Leia também Veja dicas para se proteger nas redes sociais

"Saiba quem visitou seu perfil no Facebook" 

Basicamente: nunca clique nessas promessas mirabolantes que aparecem no Facebook.

Se algum dia uma dessas opções como troca de cor ou visitas no perfil forem ativadas, não será avisado em qualquer página na rede e nem mesmo distribuído como um aplicativo. Por isso para saber novidades no Facebook é bom visitar o blog oficial.

Caso você tenha caído em algum desses golpes, além de tentar uma desinfecção com uma ferramenta antivírus é recomendado à limpeza do cache do navegador afetado e a troca imediata de sua senha no Facebook. Com isso você evita que o criminoso utilize seu perfil para chamar atenção de novos usuários para o golpe.

Mantenha seu sistema operacional, navegador web e software antivírus atualizado. Vale ressaltar que, como a maioria dos arquivos maliciosos encontrados nos golpes é novo, os antivírus ainda não os detectam. Por isso fique atento.

Vale dizer que o Facebook está respondendo rapidamente aos ataques - ao contrário, por exemplo, do que acontecia no Orkut. Mesmo assim, criminosos estão recriando as páginas tão logo o Facebook as tira do ar, tornando o cuidado necessário.

A Linha Defensiva tenta ao máximo alertar seus seguidores e utilizadores do Facebook sobre novas ameaças quando essas aparecem na rede. Também alertamos através de nossa página no Twitter (@LinhaDefensiva). Caso você tenha encontrado algum golpe novo que leve o nome do Facebook envie para nossa equipe analisar em nossa fan page: facebook.com/Linhadefensiva

//Fonte: Zero Hora

VALDENITO DE SOUZA

# 11.PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista: Dra. Deborah Prates, uma militante fulltime da acessibilidade

1. Onde nasceu?

  Deborah: Jacarezinho, norte do Paraná.

2. Qual sua formação profissional?

Deborah: Minha formação acadêmica é: Curso de Direito, pós-graduação: Direito Tributário (FGV), Direito Empresarial (FGV) e Direito processual Civil (Faculdades Bennet), além de muitos outros cursos de extensão universitária e de atualização. Atualmente sou uma das delegadas da CDPD/OAB/RJ. Mas tantos certificados - pós cegueira - não me abriram portas. Hoje, quando me pedem currículo, digo que sou formada em assuntos do lar, mãe, cega e usuária de guia, lavadeira, faxineira, especialista em batatas fritas, ambientalista, HUMANISTA, advogada e delegada da CDPD/OAB/RJ.  Com essa nova modalidade de formação técnica algumas portas vêm se abrindo! Loucura total!

3. Que atividades profissionais desempenhou antes da perda da visão?

Deborah: Sempre fui advogada.

4. Qual foi a causa da sua cegueira e a quanto tempo  isso aconteceu?

Deborah:Glaucoma em ambos os olhos. Fiquei cega faz seis anos.

5. Nos conte um pouco sobre  as principais  mudanças que ocorreram na sua vida depois da perda da visão por completo.

Deborah: A vida mudou por completo. A discriminação é implacável e foi sentida tão logo ceguei. Resido num condomínio há dez anos e faz seis que ouvi dos meus vizinhos: A DRA. DEBORAH É ADVOGADA COMPETENTE, MAS É CEGA. ENTÃO, TEM QUE SAIR DO CONSELHO CONSULTIVO E DAS AÇÕES DO CONDOMÍNIO.  De fato minha saída de ambos os cargos foram concretizadas. Na escola que minha filhota frequentava há dez anos (do marco da cegueira) fomos fortemente discriminadas. O uso da bengala foi decisivo para os gestos discriminatórios. Os pseudos amigos não mais andavam ao nosso lado na rua. Os responsáveis pelas crianças foram os primeiros a discriminar e, óbvio, a determinarem o comportamento das crianças. Minha filha estava com 12 anos, entrando na adolescência. Perdi TODOS os meus clientes.

Hoje vejo como "COMUM/NORMAL". Isso porque a coletividade/sociedade tende a pensar que a supressão de um sentido, por exemplo, é o mesmo que perda da capacidade intelectual! Percebo que tenho que provar - 24 horas no dia - que sou capaz de exercer as mesmas atividades que antes da cegueira, desde que, para tanto, tenha oportunidade, valendo dizer ACESSIBILIDADE. Então, foi que se fez necessário entrar na luta pela ACESSIBILIDADE em todas as suas nuances desde logo! E dessa forma venho procedendo até hoje.

6. Como se deu sua readaptação, ou seja, aprendeu braille; usa computador com programas de voz; fez aulas de locomoção?

Deborah: Ceguei num final de janeiro e as aulas da minha filhota recomeçariam em meados de fevereiro, pelo que a minha adaptação teve que ser IMEDIATA.

Não tive tempo para choro e/ou depressão. Muito a fazer em tão pouco tempo! Reclamar/blasfemar, de nada adiantaria. Fui buscar aula de mobilidade/bengala no IBC, mas, como de se esperar em atividades governamentais, NÃO havia mais vaga no próximo curso. Daí foi que, às duras penas, consegui que um professor do próprio IBC, em suas horas de folga, viesse a minha casa para ministrar aulas. Não foram mais do que seis, já que as condições financeiras também não permitiram além. Senti muito a perda do espaço aéreo! Daí foi que não me dei bem com a bengala.

Era tão cega quanto eu! Começava num lado e, quando percebia, já estava do outro. Passei a andar como peixe, na diagonal da vida! Berê não se deu com a minha personalidade. Decidi por um olho quadrúpede. Fui à luta! Na época o Integra não teria condições de atender a demanda e não perdi tempo. Procurei uma pessoa cega para algumas dicas, contudo, não consegui muita coisa, já que era pessoa extremamente ocupada e não pode me dar muita atenção. Minha filhota, pela Internet, conseguiu os dados da fundação de onde trouxe Jimmy Prates. Sou adepta da física quântica, pelo que soube querer Jimmy. Na decolagem tive a certeza de que, no voo de volta, traria a totalidade da busca. 

Jimmy Prates é um labrador amarelo claro, macho e está com seis anos. Tem o tempo da minha cegueira! Nasceu para mim! Fui para América sem falar um bom inglês. O pessoal da fundação "novaiorquina" andava comigo com dicionários de espanhol, português/Portugal e sempre sorrindo!

Deu tudo certo e sou extremamente AGRADECIDA- POR TODA A ETERNIDADE - ao Povo americano. Os USA me deram o que o meu País não teve para seu cidadão! A recepção fora maravilhosa. Só tenho eleogios e gratidão aos americanos! E a vida prossegue num ritmo acelerado, já que o tempo não para! É questão de sobrevivência andarmos no compasso das horas!

Sou ANALFABRAILE! Quando ceguei não sabia nem ligar o computador.

Minha filhota baixou o querido DOSVOX e, em uma semana, estava imprimindo a minha primeira petição. Estou indo bem com as engenhocas da informática, embora ainda falte muito a aprender. O braile está sim em minha meta futura. Porém, ainda não deu tempo para parar e aprender com responsabilidade. Como já fiquei cega na fase adulta não me fez falta. Mas quero aprender por "n" boas razões!

7. Continua desempenhando sua atividade de advogada? em que área do direito atua?

Deborah: Sim. Hoje sou advogada de mim mesma. E ai de mim se não fosse advogada!

Com a discriminação/descaso da coletividade tive que entrar com inúmeras ações para restaurar a minha dignidade. Até contra o Estado do RJ estou litigando. Penso que alguns tenham acompanhado a proibição que o desembargador presidente do Tribunal de Justiça do RJ praticou contra mim, proibindo a permanência do guia comigo no interior do foro central do RJ. Vale dizer, local que já frequentava fazia dois anos! Já pensaram se eu tivesse que procurar advogado para tantas situações? Pois é, daí é que digo sempre que as coisas poderiam ser piores! Antes da cegueira advogava na área da liquidação extrajudicial (Lei 6.024/74), depois da perda de tudo, passei a estudar e praticar o DIREITO CONSUMERISTA que é o que mais me atende no dia-a-dia. E de pouco em pouco vou reinventando minha vidinha mais ou menos maravilhosa!

8. O que lhe motivou a ter um cão guia? foi  fácil ou não conseguí-lo?

  Deborah: Penso que a resposta já esteja em outro quesito. Mas, em complemento, digo que NÃO foi difícil. Foi minucioso o procedimento burocrático exigido. Agora, com alguma perseverança todos podem constatar que Jimmy Prates é a resposta a esse particular! Pós Jimmy a qualidade de vida da Família melhorou sensivelmente. O curso de treinamento na América foi hiper maravilhoso e deu-me a segurança suficiente para evoluir e dominar as situações. Somos uma dupla do barulho! A dupla continua em formação. Isso porque cada dia é diferente do outro, valendo afirmar que as situações se apresentam inusitadamente. O BOM SENSO há de prevalecer sempre!  A aplicação correta da razão para julgar ou raciocinar em cada caso particular da vida é o "X" do sucesso. Desesperar jamais!

Tenho algumas boas histórias com Jimmy, que, noutra oportunidade, contarei. Bem legais! Amo Jimmy Prates prá valer, de montão e à beça!

Juntos damos boas gargalhadas! Exercito os músculos da face, o que retarda o envelhecimento, além de melhorar a forma do coração! Dou a maior força aos interessados. Agora, como tudo na vida, hão que ser analisados, caso a caso, se o guia seria a melhor solução.

9. Para você, quais as vantagens  de se locomover com o cão ao invés de usar a bengala?

Deborah: Muitas! Sem comparação. Como disse acima, a bengala é tão cega quanto eu! Indubitavelmente um olho quadrúpede é bem melhor. Além da facilidade com a locomoção, já que confiamos um no outro, Jimmy é, na maioria das vezes, um ponto de convergência entre o cego e a coletividade. Por ilustração, no Metrô é sempre uma FESTA! Quando saímos os que ficam estão no maior bate-papo, e nós saímos rindo e dando cartões. A cada dia novas amizades e inteiração com as pessoas. Percebo que o mundo não está de todo perdido. Falta mesmo é a ACESSIBILIDADE ATITUDINAL como carro chefe! Precisamos mudar hábitos arraigados ao longo da civilização.

processo lento, pelo que imperativo se faz a persistência. Só depende de nós a conquista de um Planeta com maior bem-estar para todos! O grande lance é arregaçarmos às mangas e partirmos para a luta! Precisamos de mais responsabilidade nas urnas nos outubros eleitorais! Brasileiros gostam muito de discutir a vida nas filas. Ah! O próximo da frente e de trás são os muros das lamentações. Nas mesas dos bares a situação se repete. Dizemos: GARÇOM MAIS UM CHOPE! E vamos desfiando os problemas e as soluções. Depois de jogar muita conversa fora vem a frase final: GARÇOM, A SAIDEIRA E A CONTA! E vamos para as nossas casas distribuindo culpas a granel pelas tempestades a que somos sujeitos no dia-a-dia! Julgo que somos os CULPADOS por tudo  - CULTURALMENTE FALANDO - de MAL que nos acontece. Por isso é que repito que mudar hábitos é processo lento.

10. Quais são seus projetos para o futuro?

  Deborah: Muitos. Sou autora de vários projetos sempre com o foco na ACESSIBILIDADE ATITUDINAL. óbvio que as ACESSIBILIDADES FÍSICA E COMUNICACIONAL são de suma relevância. Contudo, se não sensibilizarmos a coletividade para mudanças de hábitos as  demais formas de acessibilidade ficam mais complexas e feitas de total má vontade. Temos que mostrar/provar que uma cidade acessível é mesmo para todos e não apenas às pessoas com deficiência. Prova dessa afirmação está no último censo demográfico que mostra o significativo aumento da população IDOSA. Ora, se não formos atropelado precocemente pela morte, todos ficarão idosos, pelo que a acessibilidade se fará imprescindível para a boa qualidade de vida. Assim, se todos se virem com necessidade da acessibilidade em todas as suas nuances a "coisa" fluirá sem entraves.

Enquanto a coletividade entender que apenas parte do todo se beneficiará com a verdadeira implementação da acessibilidade permaneceremos estagnados! Exatamente como estamos. O negócio é por mãos na massa! Para ontem!

11. Deixe uma mensagem para os leitores do contraponto.

Deborah: Juntos somos fortes. A união faz a força e toda diferença. Noutro dia li um pensamento de autor desconhecido que entendi hiper profundo.  Então, divido-o com todos. 

"SOMOS TODOS ANJOS DE UMA ASA SÓ. PRECISAMOS NOS ABRAÇAR PARA PODER VOAR." 

Carinhosamente. 

DEBORAH PRATES (cachogente) + JIMMY PRATES (pessocão)#

IVONETE SANTOS

# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  - Hospital Oftalmológico de Brasília (atfdf@uol.com.br)

O jornal Contraponto mantém um convênio informal com aquela  renomada instituição.

Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*Lentes de contato descartáveis são para descartar diariamente

Para substituir o ritual de higiene exigido pelas lentes de contato por soluções descartáveis é preciso disciplina e seguir a indicação do médico e do fabricante. 

Brasília, 19/12/2011 - Festas de fim de ano e férias são períodos em que muitos usuários de lentes de contato também decidem dar uma folga ao ritual de higiene e atenção, que exige alguns minutos do dia, e optam pelos produtos descartáveis com duração  de 24 horas. Quando a alternativa de descanso é a adoção das lentes descartáveis, o tempo de uso deve ser respeitado e seguido à risca conforme indicação do médico e do fabricante. O alerta é do especialista em doenças externas do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Eduardo Rocha.

"É mais seguro seguir fielmente as recomendações, caso contrário, o olho pode apresentar desconforto, vermelhidão, lacrimejamento, desencadear ceratite, úlcera corneana e outros problemas que, não raro, levam a prejuízos definitivos da visão", adverte o médico. 

Just one-day - As lentes de contato para descarte diário, conhecidas como one-day use, realmente oferecem mais conforto. O médico do HOB explica que os produtos com esta indicação detém maior volume de água em sua composição e, como são feitos para serem trocados com frequência, diminuem as chances de contato por microorganismos. "No entanto, quando o usuário insiste em utilizar as lentes por um período que excede o indicado, os fatores, antes benéficos, começam a representar grandes possibilidades de infecção", diz ao explicar que como é composta por um material mais fino, as lentes descartáveis podem rasgar ao ser manuseadas e ferir a córnea. Além disso, o volume maior de água em sua composição, também representa risco iminente de desenvolver depósitos de proteínas, gorduras e colonização de microorganismo.

24 horas - O prazo de validade de cada lente varia de acordo com o material utilizado em sua confecção. As lentes gelatinosas, por exemplo, são as mais comuns, menos duráveis e mais confortáveis. Em contrapartida, apresentam grande quantidade de água 

na fórmula, e esta característica facilita a proliferação de microorganismos. Todas as lentes descartáveis de um dia são gelatinosas, sublinha o oftalmologista do HOB.

Rocha assinala que as lentes gelatinosas além de serem descartáveis a cada 24 horas de uso, também podem apresentar versões com duração de uma semana, de uma quinzena ou até de um mês. Há ainda gelatinosas de uso prolongado (um ano), completa. 

Dormir, não - Por serem lentes de curta duração, diferente das demais, as descartáveis dificilmente dão sinais percebíveis de que seu tempo útil acabou. Por esta razão, muitos usuários dessas lentes extrapolam a orientação do médico e ficam mais do que 24horas com o produto nos olhos, dormem com elas inclusive.  

Dormir sem retirar as lentes de contato é fator que influencia diretamente na saúde ocular, às vezes, levando a prejuízos definitivos. "Quando o usuário dorme com as lentes de contato, diminui a oxigenação da córnea e aumenta o risco de desencadear irritação ocular no dia seguinte, também abre uma porta para contaminação por microorganismos acumulados durante o dia na superfície das lentes. Quanto menor o prazo de validade do produto, maior o risco de persistir em seu uso", adverte Rocha.

*Vista cansada

Tratamento é diferente aos 40 e aos 60 anos de idade

Brasília, 4/4/2012 - A presbiopia, ou vista cansada, é uma condição que acomete todas as pessoas a partir dos 40 anos de idade e seus métodos de tratamento variam conforme o perfil do portador e pela faixa etária. "A abordagem cirúrgica de um paciente presbita jovem, isto é, com 43 anos de idade, é diferente da realizada para pessoas que têm a partir dos 60 anos", explica oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Mario Jampaulo (CRM 12406/DF).

A presbiopia é consequência das alterações na musculatura ciliar, aquela que proporciona a contração do cristalino - lente natural que tem a função de focar os objetos de perto. O cristalino progressivamente vai perdendo competência e a visão de perto tende a piorar. 

Dados do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) apontam que 38 milhões de brasileiros apresentam o quadro de presbiopia atualmente. "Com o aumento da expectativa de vida, esse volume tende a crescer", reforça Jampaulo ao esclarecer que a dificuldade para enxergar de perto não se restringe aos momentos de leitura, mas impacta na vida social e profissional dos pacientes. "O grande reflexo social é que aos 40 anos de idade uma pessoa está plena, ativa, produtiva e a tecnologia empregada nas tarefas cotidianas como o computador, tablets e smartphones exige alta qualidade de visão para perto e intermediária permanentemente", avalia o médico do HOB.

Córnea e cristalino - Ainda não existe nenhum tratamento direcionado à causa da presbiopia que faça essa musculatura trabalhar de novo normalmente. "Os tratamentos atuais vão desde a compensação com o uso dos óculos ou de lentes de contato até os procedimentos cirúrgicos", informa Jampaulo. "Nos pacientes jovens, que têm o cristalino saudável, transparente e em pleno funcionamento no foco para perto, as estratégias de tratamento têm como sítio cirúrgico a córnea. Já nos pacientes com idade mais avançada, o tratamento fixa-se no cristalino", compara.

Entre os presbitas que estão na faixa dos 40 anos de idade, a principal técnica utilizada para tratar a presbiopia, também considera a mais simples é a báscula ou visão balanceada. O método consiste em gerar no paciente um olho com boa visão para longe e outro para perto. O cérebro gerencia as imagens e o paciente dispensa o uso de quaisquer óculos. Segundo Jampaulo, a técnica é "uma condição em que se prioriza a visão do olho diretor, aquele usado para mirar, para longe e do olho não-diretor para perto. Esse conjunto é capaz de fornecer uma boa visão social longe-perto". 

A boa visão social é, segundo o especialista, aquela que atende às necessidades diárias do presbita em plena atividade produtiva.

Existem ainda os indivíduos que precisam melhorar as visões para longe e a intermediária, como os motoristas e as pessoas que fazem uso contínuo de computadores.

"Quando priorizamos a visão para longe ou a intermediária, que é mais precisa, o presbylasik é o tratamento indicado. No entanto, é necessária a avaliação criteriosa do médico, porque nem todo paciente pode se submeter a esse procedimento. Essa técnica, associada ao flap (incisão) perfeito feito pelo laser de femtossegundo, tem mostrado resultados muito bons" avalia o oftalmologista. O laser de femtossegundo é uma ferramenta de última geração utilizada em cirurgias refrativas e de córnea.

Intracorneano - Além das técnicas descritas anteriormente existem os implantes intracorneanos. "Trata-se de uma modalidade cirúrgica nova, menos invasiva ainda, em que o laser de femtossegundo, extremamente rápido, preciso e moderno, consegue abrir espaço na córnea sem cortá-la para o implante de uma lente extremamente fina, chamada presbya. Essa lente tem 3mm de diâmetro e 20 micra (0,012mm, um décimo de uma folha de papel) de espessura, colocada estrategicamente em uma posição central da córnea de forma individualizada para cada paciente. Essa lente consegue proporcionar significativa melhora na visão para perto do olho não-dominante", descreve o especialista do HOB nesta técnica.

"Para cada fase da vida do paciente, existe uma estratégia diferente de tratar a presbiopia. Mesmo que a vista cansada continue progredindo após os procedimentos, o que é uma condição natural do organismo, o paciente operado sempre terá visão melhor do que a de um paciente não-operado", observa o médico.

Intraoculares - Os pacientes presbitas com mais de 60 anos de idade, mesmo que já tenham passado por tratamento contra a presbiopia quando mais jovens, vão precisar submeter-se a um novo procedimento cirúrgico para tratar a catarata, substituindo o cristalino, que começa a perder transparência nesse período da vida. Mário Jampaulo explica que para esta fase, a oftalmologia tem o recurso dos implantes intraoculares, que também realizam a compensação da vista cansada quando as lentes bifocais ou multifocais são escolhidas para substituir o cristalino. Implantes intraoculares permitem melhoria nas visões de longe, perto e intermediária em ambos os olhos e proporcionam maior independência às pessoas, conclui o médico.

Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

contatos: Teresa Cristina Machado / José Jance Grangeiro

tel.: 55(61) 3225 1452

www.atfcomunicacao.com.br #

HOB  (Hospital Oftalmológico de Brasília)

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

Nome:  Nicera Pontes;

Estado civil:  Viúva;

Formação: Letras  não concluído;

Profissão: DO LAR;

Período em que esteve no IBC.: Estudei no I B C de 1962 a 1978;

Breve comentário sobre este período:  sinto muita saudade de todos e do tempo bom que vivi no IBC.  

Aí me sentia em casa, com uma grande família. Certos professores e funcionários nos tratavam como verdadeiros parentes. Me lembro muito do seu Souza, dona Clarice, tia Elô, o professor Jonir que sempre foi um amigo de minha turma. O professor Isauro, um anjo de pessoa, dona Maiá, enfim, muitos outros. Também não posso esquecer o professor Antônio Carlos, que sabendo de minha dificuldade em matemática, tudo fez para me ajudar. reencontrar vocês, podem acreditar, me deu muita felicidade.

Como foi bom saber da Salete, o João, a Rita, o Paulo, a Elza e o Guirra que há anos não tinha notícias! Bem, finalmente você Valdenito, que não cheguei a conviver, mas sua ideia dessa revista, sinceramente foi o máximo. 

Um abraço e até breve.

Nice

Objetivos Neste Reencontro:  Reencontrar antigos amigos, colegas e professores sempre foi meu desejo.

Residência atual: João Pessoa - PB

Contato Atual:  Celular: (83) 8897-0157

E-mails:  mirratotal@oi.com.br   mirratotal@click21.com.br

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*O GAVIÃO E O URUBU.

(adaptado de um conto popular)

Vendo o urubu tranqüilo almoçar,

Diz o gavião: "mas isto é que é preguiça!

Chega-se ao ponto de comer carniça,

Para não ser preciso trabalhar"!

Diz o urubu, como a filosofar:

"Cuidado! não cometa injustiça.

Eu como o que o mundo desperdiça

Porque, assim, não preciso matar".

"Conversa mole! veja: eu trabalho"!

E, ao perseguir uma pomba, um galho

Seco seu peito, bem fundo, fendeu.

Pediu socorro, então, desesperado;

Mas disse o urubu despreocupado:

"Eu não mato ninguém, porém... morreu"!...

//Autor:Ary Rodrigues da Silva, Poeta.

*COMO PASSA O TEMPO.

Considerações do autor:

Muitos da lista a conheceram. Muitos da lista conviveram com sua jovial alegria, e assistiram o drama dos seus últimos anos. Muitos da lista se lembrarão da querida Onélia. Onélia, minha colega de turma em várias oportunidades, namoradinha e depois esposa do Guri, um dos meus melhores

amigos sem qualquer dúvida, faleceu nesta manhã deixando aquela lacuna que os amigos deixam, mas que é imediatamente preenchida pela saudade.

Rogo a Deus que a oriente no infinito, onde talvez ela consiga ser feliz como não logrou aqui, embora bem o merecesse. Inspirado pela situação triste dos seus últimos anos, e não podendo esquecer sua jovial e contagiante alegria dos nossos anos escolares, compus um poema em sua

homenagem, poema que transcrevo após os asteriscos, e que se compõe de três acrósticos com o nome da amiga que agora nos deixa.

********

O tempo voa quando o amor viceja,

No esplendor da nossa mocidade.

É o tempo em que a vida nos festeja,

Legando-nos efêmera verdade:

Ilusão que ao coração enseja

A hora da fugaz felicidade.

O tempo corre quando o amor se abate,

Nas incertezas que o viver nos traz.

É o tempo de enlouquecedor combate,

Luta sem trégua que nos rouba a paz.

Inútil, já morrendo se debate

A ilusão do amor que se desfaz.

O tempo é lento quando o martírio

Não abandona a alma dolorida.

É o tempo de comovente delírio,

Longo que, ao fim, assim retrata a vida:

Ilusão vil que, na chama do círio,

Arde e é friamente destruída.

//Ary Rodrigues da Silva, Poeta.

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br).

#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Sem cochichos...

Quem cochicha o rabo espicha! Quando era pequena cansei de ouvir esse tipo de coisa de minha avó . Mas hoje, reconheço que ela tinha toda razão: cochichar é péssimo. Embora todos saibam disso, muitas vezes, acabam fazendo assim mesmo. Nas relações profissionais ou não, é uma atitude totalmente reprovável. E antes que você perca um amigo ou até um negócio por causa de cochichos fora de hora, tome cuidado.

Falar baixo é bem diferente de cochicho e até aconselhável em hospitais e velórios, ou outras situações em que o silêncio é uma questão de respeito às outras pessoas.

Cochichos entre grupos isolados é pior ainda. Nada mais ridículo que um grupo de mulheres de um lado, outro de homens do outro lado, todos cochichando como se fosse o maior segredo do mundo.

Evite sempre: sussurrar quando estiver em três pessoas, deixando uma a ver navios. Fica muito mais chato quando a pessoa que sobrou não tem o que fazer, a não ser fingir que não está nem ai.

Cochichar gritando é o cúmulo do absurdo. É só para aparecer, pois todos ouvem...

Cuidado com as mãos. Aquelas pessoas que gostam de conversar tocando no interlocutor são insuportáveis e cochichar pegando na pessoa para que ela não fuja é o fim da picada.

Nem tente pelo celular. Tentar cochichar ao celular ou telefone é quase uma missão impossível. Se for totalmente necessário, finja que o sinal está ruim e afaste-se para achar um local ideal para falar. Mas, de qualquer forma é ridículo e deselegante!

Evite a todo custo cochichar com o chefe: é uma atitude antiprofissional. E, com o colega na frente do chefe é desejar ser demitido.

Nem com seu amor. Cochichar em público com a namorada (o) é um sinal de cumplicidade que deve ser evitado. Provoca inveja - para que?

Também é cochichar. Em reuniões de trabalho, enviar um bilhetinho dobrado, é a mesma coisa de cochichar. Atrapalha a concentração de todos, que ainda vão conjeturar porque você não expôs em voz alta o conteúdo do bilhete.

RITA OLIVEIRA

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

Aulas de Atividades da Vida Diária

 Uma vez resolvi fazer um bolo de morangos. Tudo já estava encaminhado quando fui apanhar a farinha de trigo... A criaturinha, lerdinha, confundiu farinha de trigo, com fubá...

 Só percebi quando já estava misturando os ingredientes... Conclui o bolo, e, uma galera comeu. Disseram que estava maravilhoso. Criaram até um nome para meu bolinho, era o Fubango. Até o Nosso querido Marcos Vitor experimentou...

É claro que justifico minha troca dos produtos com a situação de mãe cega com criança bem pequenininha, e, fazendo todas as atividades domésticas... Vale lembrar que a nossa Biazinha era um bebê bastante chorão...

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógico/cultural, foram tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

 Levino Albano da Conceição

  Nesta "Galeria de Cegos Ilustres", mais uma vez comparece o Brasil, representado por uma de suas figuras máximas no concernente à arte musical. Trata-se do grande violonista, ex-professor do Instituto Benjamin Constant, Levino Albano da Conceição, falecido em Niterói a 19-02-1955. Levino da Conceição era natural de Mato-Grosso, tendo perdido a visão aos 7 anos de idade. Aqui fez os seus estudos após o que, seguindo o seu destino de artista e filantropo, partiu empunhando

um violão que ele elevou e enobreceu, para, de estado em estado, de capital em capital, de cidade em cidade, dizer com sua arte e sua cultura, aos povos, aos governantes e à sociedade, das possibilidades do homem invidente e da necessidade de um amparo mais amplo e mais humano

ao mesmo. Palmilhando o pátrio solo de norte a sul, de leste a oeste, acompanhado sempre por sua dedicada sobrinha Cecília da Conceição Coimbra, quantos deserdados da luz e da fortuna, restituiu Levino à vida digna, encaminhando à sua própria custa para os estudos nesta Casa de ensino, que ele viria honrar em 1945 como provecto professor! Artista sonhador pretendeu, atravessando o Atlântico, levar ao Velho Mundo um pouco da música brasileira e mostrar à Europa o que já realizou o Brasil no campo tiflológico; entretanto, não lhe foi dado fazê-lo, limitando-se

a percorrer em excursões artísticas todas as unidades de nosso país e os nossos vizinhos irmãos do Prata onde, no Paraguai, Argentina e Uruguai, colheu glórias, dignificando os cegos do Brasil. Compositor emérito e virtuose nobre do poético e místico instrumento das serenatas ao luar,

figura encomiasticamente, no "Dicionário de Guitarristas", obra internacional sobre os mais célebres violonistas do mundo, que dele registra o seguinte:

"Levino Albano -- concertista de violão e professor brasileiro. Fez os seus estudos do instrumento com o professor Joaquim dos Santos. É considerado como um dos maiores solistas de sua pátria, tendo o seu nome alcançado grande notoriedade. Em Vila Americana deu, nos primeiros meses

de 1928, um grande concerto, com um escolhido programa, que, segundo a crítica da imprensa, alcançou grande êxito artístico e atingiu a uma perfeição técnica. Duplamente grande é o mérito de Levino Albano, se toma em consideração a sua condição de cego, que o iguala ao concertista

espanhol Gumenez Manjon, tão célebre em seu tempo."

Para dizer melhor do que foi o inolvidável professor Levino da Conceição como violonista, transcreveremos abaixo o belo artigo de Narbal Mont'Alvão, estampado na "Folha de Minas" de 23-05-1937, colhido do álbum organizado e carinhosamente conservado por Cecília C. Coimbra,

constituído de notícias e artigos da imprensa de todos os recantos de nossa pátria.

  Desvario e Crueldade do Destino

  Pretendendo escrever sobre um artista cego, assalta-me um temor horrível de incorrer no desagrado do meu brilhante colega de imprensa, Aires da Mata Machado Filho, para quem, "lamentar a desventura dos que não veem, é um erro perdoável, apenas, por piedade da cegueira que há no subconsciente da pessoa que vê." Apesar de não ser dos que consideram um milagre a existência sem a vista, eu, como Mecenas, amo mais o sentido da visão do que a minha própria vida.

  Penso como o velho romano protetor das letras e das artes que, segundo informa um autor nacional, disse um dia a Horácio que não daria as duas moedas dos seus olhos pelos maiores prazeres que lhe pudesse oferecer o mundo, não obstante seu grande amor aos encantos da vida, amor que era tão extremado que o fazia preferir a existência mais atormentada à morte mais bela, desejando viver, mesmo que o atacasse a demência ou tivesse de arrastar-se pela Terra coxo, maneta, purulento, cuspido e ferido, enfim, barbaramente golpeado pela impiedade marmórea do destino.

  Felizmente, nem todos os cegos vivem dependendo sempre da caridade pública, trazendo a todo instante nos olhos o véu escuro da cegueira, no peito um lamento e nos lábios uma súplica repetida incessantemente aos que passam vendo o miserável de mão estendida a pedir uma esmola pelo

amor de Deus. Homero, o célebre poeta grego, foi cego. Milton, o imortal autor de "Paraíso Perdido", foi cego. Thierry, o renovador da ciência dos estudos históricos, foi paralítico, desde os 30 anos, e cego, desde os 3.

  Mesmo em nosso meio, já encontramos cegos capazes de, pelo seu valor, fazer inveja a muitos videntes. Ainda agora, Belo-Horizonte hospeda um desses cegos para o qual a minha atenção foi despertada por D. Alice Capanema de Andrade Santiago, que acaba de me dirigir uma carta que,

mais uma vez, revela os encantos escondidos na alma daquela ilustre dama da nossa sociedade. Refiro-me ao professor Levino da Conceição, o maravilhoso violonista cego já consagrado pela crítica e pelos aplausos das plateias mais cultas do Prata e do Brasil.

  A vida deste grande artista nosso não está inteiramente entregue à arte que o notabilizou. Sobraçando o seu violão maravilhoso, Levino da Conceição leva em suas constantes excursões outra preocupação além da arte. Em todos os recantos aonde chega, ele trabalha dedicadamente pela

causa dos quarenta mil cegos incuráveis que se espalham pelo território nacional. A patriótica obra de intensificação da instrução e de adaptação de trabalhos para os cegos brasileiros muito deve à atividade, à inteligência e à dedicação do professor Levino da Conceição, um dos mais esforçados operários dessa grande obra que não interessa somente aos cegos mas a todos aqueles que se preocupam sinceramente com os relevantes problemas nacionais. O professor Levino da Conceição alimenta agora mais um ideal: pretende excursionar pela Europa, aonde estudará as novas possibilidades econômicas e sociais referentes aos órgãos do sentido da visão. Interpretando músicas clássicas, executando composições suas, tocando um minueto de Beethoven, arrancando, enfim, do seu violão, ritmos sublimes que só um verdadeiro artista consegue, Levino da Conceição nos encanta e nos enleva, fazendo-nos viver momentos de pura estesia. Lutando e batalhando tenazmente pela causa dos cegos brasileiros, o grande artista dá a todos nós um grande exemplo e uma lição, concitando-nos à ação decidida e incansável que visa novas conquistas e novas vitórias que enriquecerão a nossa pátria. É admirável o artista e extraordinário o patriota, mesmo com os olhos escurecidos pela triste cegueira com que o destino o feriu, num instante infeliz de desvario, dominado, certamente, por um ímpeto louco de crueldade.

*Fonte: REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS / Outubro de 1956

#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: DIEGO CORREA   ( diego8759@yahoo.com.br)

Panorama paraolímpico Diego Martins Corrêa

1- Primeiro regional de Futebol de cinco é organizado pela CBDV

Assim como foi noticiado na coluna anterior, continuarei falando sobre os regionais de Futebol de 5 organizados pela CBDV.

Na coluna anterior, falei dos campeonatos que ocorrerão em Belo Horizonte, que é o regional sudeste, e do campeonato regional do nordeste.  Agora, dando continuidade, falarei do primeiro regional organizado, qual seja, o regional sul, que acontecerá no estado do Rio Grande do Sul entre os dias 27 de Abril e 1º de Maio na cidade de Canoas-RS. Vamos a matéria!

***

 O Regional Sul de Futebol de 5, primeiro campeonato do ano organizado pela CBDV, terá oito equipes na disputa pelo título na cidade de Canoas, Rio Grande do Sul, entre os dias 27 de abril e 1º de Maio.

Este ano o torneio contará com uma entidade a mais do que em 2011, inclusive, estão confirmadas a atual campeã da Copa Brasil 2011 - Série B, Associação Gaúcha de Futsal para Cegos (AGAFUC), do craque da Seleção Brasileira de Futebol de 5, Ricardinho, e a Associação de Pais e Amigos e Deficientes Visuais (APADV), atual campeã do Regional Sul, do goleiro Taffarel e do atleta Emerson, ambos da Seleção.

Confira as equipes.

Paraná: Associação dos Deficientes Visuais do Paraná (ADEVIPAR) e Associação Esportiva dos Deficientes Visuais do Estado do Paraná (AEDV-PR);

Rio Grande do Sul: Associação dos Cegos do Rio Grande do Sul (ACERGS), Associação dos Deficientes Físicos de Pelotas (ASDEFIPEL) e Associação Gaúcha de Futsal para Cegos (AGAFUC);

São Paulo: Associação de Deficientes Visuais de Guarulhos (ADEVIG), Associação de Pais e Amigos e Deficientes Visuais (APADV) e Centro de Emancipação Social e Esportivo de Cegos (CESEC).

As equipes serão divididas em dois grupos, em seguida, as duas melhores de cada grupo fazem as semifinais (1ºA x 2ºB e 1ºB x 2ºA). As vencedoras disputam a finalíssima, e as derrotadas jogam pela disputa do bronze.

O sorteio dos grupos acontecerá em Congresso Técnico no dia 27 de abril, às 20 horas, no Premier Hotel.

As partidas do Regional Sul 2012 de Futebol de 5 serão realizadas no Centro Esportivo São Luis (Prefeitura Municipal de Canoas), com entrada franca.

 Serviço:

Data: 28 de abril a 1º de maio

Horário: a partir das 8h

Local: Centro Esportivo São Luis

Endereço: Rua Engº Rebouças, 1.100 – Bairro São Luiz – Canoas (RS)

Comentários:

O primeiro campeonato de Futebol de 5 de 2012 promete movimentar a cidade de Canoas, notadamente porque além de estarem presentes vários atletas da Seleção Brasileira, participará da disputa o campeão da Copa Brasil da série B. Agora é só esperar e curtir o primeiro evento organizado pela CBDV!

Para concluir minha participação, peço a Deus que abençoe a todos os leitores do jornal e para qualquer dúvida, ou sugestão, enviem um e-mail para diego8759@yahoo.com.br.

DIEGO CORREA

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

1- Banco do Brasil lança BB Crédito Acessibilidade

Banco lança o BB Crédito Acessibilidade neste mês

01/02/2012

No próximo dia 9, o Banco do Brasil disponibilizará linha de crédito destinada a pessoas com deficiência que desejarem financiar bens novos e tecnologia assistiva - recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais desse público.

O BB Crédito Acessibilidade, disponível para clientes com renda de até dez salários mínimos, oferece a melhor opção do mercado para financiamento de cadeiras de rodas, guincho de transferência, impressoras em Braille, adaptações de veículos, entre outros.

A contratação da linha ocorrerá exclusivamente no ambiente da agência, inicialmente pelo canal Sisbb, mediante apresentação de nota fiscal ou cupom fiscal dos bens adquiridos. O crédito é feito diretamente na conta corrente do cliente e o pagamento da primeira prestação pode ser realizado em até 59 dias.

A nova linha está aderente às ações estratégicas desenvolvidas pelo Governo Federal que visam promover a cidadania e o fortalecimento da participação da pessoa com deficiência na sociedade. E o Banco do Brasil será o único banco a oferecer esta modalidade de crédito, com taxa de juros de 0,64% ao mês e prazo das operações de 4 a 60 meses.

A concepção da linha BB Crédito Acessibilidade contou com a participação da Casa Civil da Presidência da República, do Ministério da Fazenda, do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação e da Secretaria Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência /Secretaria de Direitos Humanos, com a contribuição do Banco do Brasil.

Com mais essa iniciativa, o Banco do Brasil fortalece sua condição de agente de desenvolvimento econômico e social do País e reforça seu comprometimento com os princípios de responsabilidade socioambiental.

Débora Cristina Ferreira

Administrativo - Núcleo Regional DF

Tel.:(61)3310-2248

Fax:(61)3226-1965

http://www.apabb.org.br

mailto:apabb_df@apabb.org.br
2- Cinco informações úteis não divulgadas! Principalmente a QUARTA

2.1. Copia de Certidão de nascimento ou casamento online

Quem quiser tirar uma cópia da certidão de nascimento ou de casamento, não precisa mais ir até um cartório, pegar senha e esperar um tempão na fila.  O cartório eletrônico, já está no ar!

Nele você resolve essas (e outras) burocracias, 24 horas por dia, on-line. Cópias de certidões de óbitos, imóveis, e protestos também podem ser solicitados pela internet.

Para pagar é preciso imprimir um boleto bancário. Depois, o documento chega por Sedex.

Passe para todo mundo, que este é um serviço da maior importância.

2.2. Auxílio as Listas gratuito


Telefone 102... não!

Agora é: 08002800102

Vejam só como não somos avisados das coisas que realmente são importantes......

NA CONSULTA AO 102, PAGAMOS R$ 1,20 PELO SERVIÇO.

SÓ QUE A TELEFÔNICA NÃO AVISA QUE EXISTE UM SERVIÇO VERDADEIRAMENTE GRATUITO.

2.3. Documentos roubados - BO (boletim de ocorrência) dá gratuidade - Lei 3.051/98

Acho que grande parte da população não sabe, é que a Lei 3.051/98 que nos dá o direito de, em caso de roubo ou furto (mediante a apresentação do Boletim de Ocorrência), gratuidade na emissão da 2ª via de tais documentos como:

Habilitação (R$ 42,97);

Identidade (R$ 32,65);

Licenciamento Anual de Veículo (R$ 34,11)..

Para conseguir a gratuidade, basta levar uma cópia (não precisa ser autenticada) do Boletim de Ocorrência e o original ao Detran p/ Habilitação e Licenciamento e outra cópia à um posto do IFP.

2.4. ARTISTA FAMOSOS FICAM EM FORMA COM EXERCICIO E DIETA?

Tudo mentira, os famosos tem uma receita secreta que deixa o corpo em forma sem esforço,

por isso conseguem perder peso muito rápido.

Tem uma coluna que mostra como funciona - http://www.materiadosfamosos.com.br/

2.5. MULTA DE TRANSITO : essa você não sabia

No caso de multa por infração leve ou média, se você não foi multado pelo mesmo motivo nos últimos 12 meses, não precisa pagar multa. É só ir ao DETRAN e pedir o formulário para converter a infração em advertência com base no Art. 267 do CTB. Levar Xerox da carteira de motorista e a notificação da multa.. Em 30 dias você recebe pelo correio a advertência por escrito. Perde os pontos, mas não paga nada.

Código de Trânsito Brasileiro

Art. 267 - Poderá ser imposta a penalidade de advertência por escrito à infração de natureza leve ou média, passível de ser punida com multa, não sendo reincidente o infrator, na mesma infração, nos últimos doze meses, quando a autoridade, considerando o prontuário do infrator, entender esta providência como mais educativa.

DIVULGUEM PARA O MAIOR NÚMERO DE PESSOAS POSSÍVEL. VAMOS ACABAR COM A INDÚSTRIA DA MULTA!!!!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*From: "deterone" <deterone83@yahoo.com.br>

Boa noite! Por favor me cadastrar para receber email informativo sou dv, moro em Casimiro de Abreu, RJ.

***

Salve

Doravante vc fará parte do nosso cadastro.

Conheça os outros canais da associação  dos Ex-alunos do IBC, visitando

nosso portal(www.exaluibc.org.br).

Valdenito de Souza – redator

*From: "cristina" <crisjua1569@gmail.com>

Oi, gostaria de fica recebendo a revista contraponto.

desde já agradeço Maria Cristina da Silva

***

Salve Cristina,

Doravante vc fará parte do nosso cadastro.

Obrigado

Valdenito de Souza - editor

*From: "Nei e Ani" <neibragah@hotmail.com>

    Bom dia senhor Valdenito.

 Sou leitor do Jornal Contraponto, do qual gosto muito. Venho através deste e-mail pedir ao senhor que, se possível, troque o meu endereço eletrônico para recebimento dos importantes números deste jornal. E, aproveitando a oportunidade, gostaria de saber se não seria possível enviar-me os números anteriores do jornal, ou seja, desde o início do mesmo até 2011. Estive um tempo

afastado da net e perdi importantes edições. Se for possível, agradeço muito mesmo. Se não for possível todos, pelo menos de 2010 e 2011, pois inadvertidamente, acabei perdendo-os.

    Agora, abaixo, meu endereço eletrônico, para, se assim for possível, trocá-lo: 

neibragah@hotmail.com

    Sem mais para o momento, um forte abraço e parabéns pelo excelente

trabalho jornalístico.

***

Salve Nei,

Será adicionado ao nosso cadastro seu novo e-mail.

Vc tem acesso a todos os números do Contraponto através do portal da Associação (www.exaluibc.org.br), acesse o linke Contraponto.

Obrigado, em nome da minha equipe, por suas palavras tão gentis.

Valdenito de Souza - redator

*From: "Wagner" <griloalexandre@hotmail.com>

Oi, boa tarde, quero me inscrever para receber o jornal digital.

Nome: Wagner Alexandre Arruda

Celular: 15 81 15 66 24 (operadora tim)

***

Cadastrado.

Obrigado.

Valdenito de Souza - Redator

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme

realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios

esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas

para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é nos deficientes visuais e seu universo.

(Você pode se inscrever via site da associação: www.exaluibc.org.br)

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que

você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ
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